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O; Irssil meWUas-ae. ssb o cessando das entids*
des de trabslhssores, do CGT, ds CNTI e ostras

i confa<ari{dce urs % sestans nacional pelas reforstas
s csdtra a feme. Dsrsnte sete dias, em todo s País,
sasJüfsetSBdose dss aasie diferentes swneiras, s povo
dirá fse s rafaram s«ráris deverá sair Já, com re*
foras ds ConsUtaiçio. Nlo ums reforma fruto doe
conchavos, dss tvrrefles, ds conciliaçlo eom os rea*
clsttários éo PSD, mss sqaels reforms qse possibi*
UU xeelmeste s liqsidsçis ds latifúndio. Manifes*
tsris ss brasileiroe, durante s semsns, seu pró*

, testo contra s csrcstis. Protesto concreto, quando se
- sabe qse nestes dias, vergsnhossjsente, o Governo

fscilits s ssments ds Idte, do sio, ds carne; em que
^i s Sensde ss carva à pressas dos trastes norte-sme*

;^- 
"';Vv:, ricsnoo ds indostris fsrmacêstics, rejeitando o con*

felemento dos remédios e permitindo dessa forma
á desenfresds sada anmentiats desencadeada nesse
importante setsr. Durante sete diss. ss trabalhadores

».H ¦•'•'¦ 1V !-H", assa>e ostseCtça/.,..'.":'.->' r',.; íV^iyi^^Vv^.i^-T-írJ'-

s s povo assinalArlo também a disposição de lutar,
a anis energicamente, esntra s processo espolistivo,

pra*
a expleraeio ImperlaliaU ds

. De 1 a 7 de Sfeate s povo éelsré nas rasa e pra

çsa, nas sedes dos sindicstos, daa entidades
dantis, protestando e exigindo. Ouvindo os
mentsres nacionalistas, os dirigentes sindksia s sa*
tudsntis. Psra isso, s mobilização é intensa em ttii
o Psls. Assumindo o comando efetivo ds Ists» ggl
entidsdee sindicais na (íuansbara e em Sio PasJi
ji se movimentam na execução de um amplo tM*
balho de preparação das manifestações. As atui
dos sindicstos ji estão abertas para ss pslestrtt
que ss deputados nacionalista» vêm realizando. Wm
Sio Paulo, diariamente, dezenas de comidos sia
reslizsdos nos bairros e nss portas de fabrica*
Convencidos da necessidade da pressão, os trabalha
dores, os estudantes, os lideres políticos nacional!*
tss lançara-se intensamente i csmpanhs, denunc!sntfÉ
ss manobras reacionárias contra ss reformas, as
golpistas, e conclamando desde ji o povo s lutar s
manifestar-se energicamente ent favor das modifi»
cações de estrutura que liquidem de uma vez com
a espoliação e a carestia.

(Editorial na 3" página, reportagem na 2' e, na
8*, denúncia de NR sobre o escândalo do aumento dn
preço do leite). '
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Jw '*u I Acordo de Moscou

Luciano
Antônio Ludtno, l*v*t>'

fundiário, bsnqudro,
^H***v.*-*iW-SiW!^Bf^rffyiHw -fl-f-"-1

Protesto do Povo
O povs gsõdie fa.

Vw sete Brasil. Foi
às nias, enfrentou a
mais. violenta repree-
sio polldsl, varda-

-deiro terror desenca*
í deaao petes bdeguins

-dens de tsn'chefe de
ixliçls uddústa, ps-
rs dlsér so governa»
dor; que simboliza-
ram com oe corvos
que lançavam contra
o veículo que-o trane-
portava; que o povo
deaté «ds rachaça os
fssdstae e lacaios do
imperialismo Ianque.
Contra Lacerds pis»
testsram oe trabe-
lhsxloiw.. oo «tudan-
tos, os. funcionários,
soldados s ofldais
do 3** Exérdto. D»
flagraram grave os

•§¦'

dantes impecBram qae'.
Lacorda falasse. na
Universidade, em <n«-
ve ee declararam
tambérnos trabálhs.
dores da. Pstrobrtt,
os motoristas e. titK
<^^rdoi^(VúlHJs_.,_
etótricoat psrsjissrant'
ainda os' portui-
rios. Contra as jus- .
tas .ninifestaçôo» de .
repúdloyogavernádw
Metifcjfnntti o à ÚdOi* '
nista qito* comanda s ,v
polida oomettram .sm .
mslores . vittiéndas. Vi
Centenas de pensas 

'..
toam grossa e ea*
psaesdns; -aat ¦ (Éne*ral-forila âaieou uaa .
tralmlTtsdrjr (o *cri-
mlnoao ,c bandido \
nio fd preso pie Ta '
policia que: assistiu
a agreèsfo). L-eia

na T;*
¦¦-—-¦! ¦ J

k Acaba de venc:r uma
, importante etapa a lu-

ta que as forças aman*
tes Sa paz vêm travan-
do, Im.myitos anos, pela
proscriçâo das armas
atômicas. Reunidos em
iVicscou, os represèntan-
tes. oficiais dos Estados
Unidos, Inglaterra e
UJRSS concluiram o

-ãetiS^aeterTèjus^ ^rlcam
pnisihu

r, armas nuclesres stnros-
féricas, espadsia e sub-
marinas. Embora nio
fossem ; ainda \ incluídas

, no scôrdo. as exped^n-
dss subterrâneas, nlo
há a ariciw dúvida de

. gasto aahwdinwnto. ai-
"•^ms ^gOM/sMwsr ^j^^ T*j*reaj/aatma tsmt*-^

• vOticà representa üm
significativo passo no
caminho da definitíva
ilegalização das armas

•Vprò-

ximsmcnte, do dèsar-
memento geral e com-
pleto — aspiração pnv
funda dos noméhs e
maneies de todb: 6
mundo. JJ~r>'>'^

O acordo concluído
em Moscou,'além de im-
portante petos ¦ seus. .ps*
sultados imediatos—-a
proibição das expmHn*
cias atômicas — é igual*
mente significativo pelas
pertpectivas que abre.
De fatio, o entendimèn-
to havido entre sa três
potências nucleares hv
dies, de maneira oon-
ereta,queiéieàl, «'nlò

. dadé discôrdoe pardals
entre os psiaé» iaprosen-
tativòs doa dois grandes
campos em que se divl-
de o mundo em torno de
raivitTfdkraçées que ser-

vêm à causa da paz.
Isso constitui mais uma
compiovaçio — certa*
mentes mais importan-
te; depois dos entendi-
mentos do ano passado
em torno da «crise do
Caribe» — do acerto da
política de coexistência
pacifica, ardentemente
defendida por todas ás
pessoas preocupadas em
evitar o desencadeamen.
to de uma catastrófica
guerra termonuclear,
cujo preço seria a mor-
te de miihões de seres
humanos e a destruição
de grande parte daquilo
que de melhor fd até
hoje criado pda dviH-
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O: acordo conclúido
em i Moscou estimula,
por isso, as forças
amantes da paia dar

I V

continuidade — e com
uma força redobrada —
a sua luta contra a
guerra, pela proibição
das armas atômicas e
pelo desarmamento ge-
ral e completo, nos qua*
dros da política de co-
existência pacifica. Um.
novo passo imediato
nesse sentido seria a
aceitação da proposta
formulada pelo governo,
soviético da assinatura
de um' tratado de não-
'agressão entre a NATO
e o Pacto 'de Varsóvia.

As pessoas amantes
da paz saúdam o acôr-
do de Moscou e, sob o
seu estimulo, intensifi-
carão mal» ainda a stw
luta para afastar, em
definitivo, as ameaças
de guerra que pesam sô-
bre a humanidade. ¦_•

?

doadsBOo
dtqputadoffè
pteo dc ouro (pagou ca*
rissimo os seus votos) a
fazendo a campanha
contra a Reforma Agra-
ria (com o que iludia
muitos incautos que fo-
ram na «onda» da sua
cantiga ibadeana, se*
rá o grande beneficiada
com a desapropriação
dos seus terrenos pdaPrefeitura. O profdtt
Jorge Carone, que para-*ce que é amigo do Luf
eiano, nio quer esperai
a aprovação da emenda
constitucional para ia»
zer o pagamento das ter*
ras desapropriadas eaa
titulos. Vai pagar é já.
Em dinheiro contado»
desembolsando bilhõss
que não são seus, 6 cia»
ro. Quem vai pagar é a
povo. (Reportagem aa
6* página). .

DEMORA DO MINISTRO
BENEFICIA HANNA QUE
CONTINUA A EXPORTAR

Enquanto não é julgado o embargo da
Hanna Corp., o poderoso traste ianque do
ferro que opera no Brasil, contra decisão do
saudoso Ministro Gabriel Passos, a compa-
nhia norte-americana continua a exportai
ilegalmente o minério das terras mineiras,

• A responsabilidade por esta situação irra*
guiar cabe ao ministro do Tribunal Federal
de Recursos, Godói Ilha, que ainda não deu
parecer no mandado impetrado pela subst-
diária mineira da companhia norte-ameri-
cana. (Reportagem na 2.8 página).

Conferência do Comércio
Exterior Recomenda Mais
Negócios Com Área Socialista]

Reunidos em Belo Horlaonte na VI Conferén**
cía Brasileira de Comércio. Exterior, 300 represen-
tantes da Industria e do comércio em nosso pais
discutiram durante 3 dias os problemas relaciona-
dos com este importante setor das relações estran?
geirtis do Brasil. Aprovaram, no conclave, moção
recomendando a Intensificação do intercâmbio co-
mercial com os países socialistas, assim como je-soluções relacionadas com a defesa dos preços aos
produtos brasileiros de exportação. Representantes
de 21 paises (entre eles 9 socialistas) partlclparasS
do certame. — Reportagem na 2." página)
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MAIS COMPRAS

0 ritmo da vendas na Rumànla alcan-
«ou, noa três últimos anos, um aumento
de 14,4%, superior ao previsto no Plano
Scxenal. tsse resultado se deve ao maior*- volume e sortimento dos produtos de am-
pio consumo, ao aumento do salário real
dos trabalhadores e ao constante desen-
volvimento da rede de armazéns nu ei-
dades e no campo. O número de armazéns
supera os 52 000. dos quais 27000 rurais,
de modo que, para um grupo de 350 ha-
bitantes corresponde um armazém. Es-
tendem-se cada vez mais os métodos mo-
demos no comércio rumeno: o lupermer-
cado, o pagamento direto ao vendedor, as
exposições. Os trabalhadores no comer-
elo, em sua grande maioria, sio gradua-
dos pelas escolas profissionais ou em cur-
aos de especialização.

CONSTRUÇÃO NAVAL
Nos estaleiros navais "Tito", de Kral-

Jevlca (Iugosláviai, foi ultimado há pou-co o navio "Sagarldlp", encomendado peloMinistério dos Transportes da Índia, t
o maior barco construído até agora no
mundo para atender aos faróis maritl-
mos e colocar faróis flutuantes. Sua ca-
pacldade é de 1554 toneladas e está do-
tado de uma instalação excepcionalmente
potente pára manejar os faróis flutuan-
tes. Na sua coberta poderá receber hell-
cópteros e conta com uma oficina paraa reparação desses faróis.

REFORMA DE FATO U
A verba de 261844 835 dólares está

prevista no orçamento de Cuba do ano
de 1M3. para o desenvolvimento agrário.
Esta soma é destinada ao INRA i Ins ti-
tu to Nacional da Reforma Agrária). Como
se sabe, a Lei da Reforma Agrária, além
de dar a propriedade da terra aos cam-
poneses, Introduziu a diversificação dos
plantios, para que o pais não dependes-
se, no futuro, de um só produto, a cana.
Agora, as Granjas do povo recebem ajuda
para várias culturas, bem como para a
criação de gado vacum, aves. etc. Alguns
números de anos anteriores: 1956/57,
4 537476; 1945, 2 340427.

MUITA ENERGIA

Nas emprê-
as do combi-
tado de cons-

r u ç ã o de
naquinas ele-
iricas. "Elcc-
.roslla", de
Jeningra-
lo, foi ulti-
nada a mon-'agem de um
turbogerad o r
de 320000 ..
KW. A gi-
gantesca má-
quina, q u e <
pesa 350 to-
neladas, pas-
aou com êxito por todos os testes a que foi
submetida. A quantidade de energia pro-
porcionada pel0 novo aparelho- permite

V 
substituir a. força física de seis milhões
de homens, (laminar 150 mil toneladas de
aço ou tecer três milhões de metros de
fazenda. Agora, o combinado Já projetouturbo e hidrogeradores de uma potênciade 500 mil KW e estáo sendo desenhadas
máquinas de 800 mil kwt.

IM BUSCA DE PAZ
Dois soldados da Alemanha Ociden-

tal pediram asilo às autoridades da Repú-
blica Democrática Alemã, na última se-
mana. São eles Hans-Jurgen Kant, da
Esquadrilha de Caça 72 e.o cabo Herbert
8chwelzer, do Batalhão de Tanques 273.
Logo ao chegar, disseram os soldados que"tremiam à Idéia de terem de disparar
eontra seus irmãos". Schweizer declarou
desejar trabalho na sua profissão de pin-tor "e dar assim sentido à sua vida."

TRABALHO COMUNISTA
Os trabalhadores da União Soviética

estào empenhados na luta pelo trabalho
comunista. São 23 milhões os que parti-clpam dessa campanha. Seguindo o exem-
pio de Yulia Vecherova, famosa tecelá da
cidade de Ivanovo, 90 mil operários da in-
dústrla têxtil e ligeira já alcançaram onivel de rendimento das instalações pre-visto para o fim do Plano Septenal (1965).
A tecelá Valentina Oaganova declarou
que mais de 50 mil trabalhadores avan-
cados passaram a atuar em setores atra-
sados. transformando-os em setores de
vanguarda.

NOVAS FACULDADES
A Faculdade de Mlskolc, na Hungria,

poderá acolher 5600 estudantes ao térml-
no dos trabalhos que estáo em curso. Uma
nova faculdade vai ser construída em Gy-
or. Em Veszprém, uma cidade universitária
eom 6Q0 lugares será Inaugurada nos finsde 1964. Estes trabalhos serão possíveiscom a construção de um prédio de 16 pa-?imentos, que compreenderá três anfitea-
tros, laboratórios de pesquisas e de tra-
balhos práticos, Inclusive um para o tra-
balho sóbre isótopos, salas de eonferèn-
eias e de trabalho. Essas cidades são lo-
causadas no interior da Hungria.

RECEPTORES

Recente-
mente, a pri-
meira empré-
ia de fabrica-
;fto de apa-
relhos de rá-
dio da cidade
de Sofia — A
Empresa d e
Baixa Tensão
— produziu
o mllionéslmo
aparelho1;
receptor búl -
garo. A pro-
duçâo diária
é de 500 uni-
dades de alta
qualidade,
sendo 45% •
destinados à .
exporta-
ção. Estão
sendo elabo-
rados projetos para melhorar a produçlode transistores, estéreos, televisões de luxo,
bem como um tipo de rádio "Estéreo-
Super", de baixa freqüência. Há 12 em-
presas especializadas e foi criado também
um Instituto de Investigações Clentifleaa
para aparelhos eletrônicos.

li/w

Demora em Julgar Ato Que Cassou Concessões
da Hanna Beneficia a Empresa, Que Continua
Exportando Ilegalmente o Minério de Minas

¦
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O Tribunal Federal de Re-
cursos, porque o relator ml-
nlstro Oodo» Ilha ainda nfto
concluiu seu parecer, vem
adiando, desde 3 de Junho
último, o Julgamento de
manaudo de segurança im-
pelrado pela Companhia No-
valimense de Mineração,
subsidiaria da Hanna tor-
poraUon, contra a portaria
que o ex-ministro Gabriel
fusos assinou, poucos dias
antes de falecer, cassando
suas concessões ae exporta-
çáo de minério. O ato do ex-
ministro das Minas e Kner-
gia tornou nula a averbaçáo
concedida à empresa, um
1958, transformando a con-.
cessão de Jazida em mina de
que a companhia necessita
para'poder explorar as ex-
tensas reservas que conse-
guiu, na primeira forma.

No mandado de segurança
que Impetrou, a Hanna Cor-
poratlon alega que a assina-
tura do ato de cassação do
sr, Gabriel Passos foi falsi-
ficada por seu filho, depu-
tado Celso Passos, justifi-cando que somente foi assl-
nado dois dias antes da mor-
te do ex-ministro das Minas
e Energia. O relator do pro-cesso, ministro Godói ilha,
concedeu liminar à empresa
anulando o ato que retira
as concessões c permitindo,mesmo que a companhia
venha a perder a causa, queela não venha a pagar qual-
quer indenização pelo ml-
nériu que continua extraiu-
do.

ANTECEDENTES

A Hanna Corporation estáligada intimamente a um
grupo de amigos Íntimos doex-presldentc Elsenhower,
denominado "Gabinete doGolfe de Angusta". Este pe-queno grupo indicava os ele-mentos que deveriam ser no-meados para o gabinete, es-tabelecla o programa fiscal,determinava o orçamento
das festas na Casa Branca— inclusive, para secreta-rio do Tesouro no governoElsenhower. nomearam Ge-
orge Magoífln Humphrey,
que figurava entre os ho-
mens que pagavam taxas
mais elevadas e que, portan-to. gostaria de reduzi-las.

Oeorge Magoffln Hum-
phrey, tinha ações de sete
grandes empresas das quaisera diretor executivo, três
empresas das quais era pre-sldente e trinta e quatroempresas dás quais era dl-,reter. O valor fitai de suas
ações ascendia.]a 2 bilhões
e 600 milhões de dólares"*
compreendia cotas de apó-
llces da Pittsburgh Consoli-
dation Coal, a maior empré-
sa carbonifera do mundo;.

Industrial Rayw; ua dos
maiores bancos de Cleve-
land; uma refinaria de açú-
car; uma refinaria de nl-
que»; grandea depósitos de
minérios de ferro; até mes-
mo um» fábrica de blicoi-
tos. Humphrey dirigira no-
meado pelo grupo de Wall
Street, que se reunia no
Angusta Golf Club com Ei-
sonhawer, o f abulos0 impe-
rJo econômico da Hanna
Corporation, >

Sua atuação a frente da
Secretaria do Tesouro re-
uundou em negociatas a fa-
vor de seu grupo. Duran-
te o período iitâ. — 1957, o
aumento do valor das ações
da Pittsburgh Consolida-
tlon Coal. foi de 242.M5.546
dólares. Mias um caso nos
interessa mais de perto. Em
março de 1953, o embalxa-
dor brasileiro not EUA,
Wallcr Moreira Sahes, foi
convocado pelo subsecretu-
rio do Tesouro, Randolph
liurt!<.-ss, para discutir os
termos de um empréstimo
de 30o milhões de dólares ao
Brasil. Explicou ao cmbal-
xador como a Hanna, que
fora dirigida pelo secreta-
rio do Tesouro, entrara em
negociações com o govêmo
brasileiro para obter a con-
cessão da exploração de
manganês no Território dq.
Amapá e como a concessão
fora dada a uma empresa,
concorrente, a Bethiehem
Steel. Logo depois deasa en-
trevista, a Brasillan Natio-,
nal Steel, empresa da qual
o governo brasileiro tem
85% das ações, anulou um
contrato que concluíra com
a Eastem Fuel and Gas, que.
lhe fornecia carvão. A em-
presa brasileira firmara, há
mais de dez anos, o con-
trato dè compra de- carvão
com a firma norte-ameri-
cana e os termos eram am- -
piamente satisfatórios para
ambas as partes. Mas o con-
trato foi cancelado abrup-
tamente e um pedido de 850
mil toneladas de carvão foi
feoto á Cunsolidation Coal
Company .empresa do grupo
Hanna. Algumas semanas
depois, a Brazlllan National
Steel recebia um emprésti-
mo de 35 milhões de dóla-
res do Banco de Exporta-
ção è Importação (Exim-
bank), do qual o secretário
do Tesouro era um dos di-
retores.

A HANNA NO BRASIL

A. inversão no setor pri- .
máfflo —. VurMultura, Pe-
cuáHa, SUvieultura e Indús-
tria Extrativa .Mineral —
feita.pela Hanna Corpora-
tlon em Minas, a partir de
1958, velo influir nos resul-

tados da atividade rtlaelo-
nados eom a receita tribu-
tária • cambial a no nivel
de emprego, na medida em
«ue aproveitou o equipa*
mento ocioso ou de mfto-de-
obra disponível. Quanto ae
equipamento, sabe-a «ue aempresa náo fés o tam ape-
veltamento; e quanto à
mão-de-obra, ela é requlsi-
tada no setor agro-pecuá-
rio. A colocação é, então,
Intra-setorial. Isto é, pu-sada dentro do meomo setor
primário, nfto Importando,
portanto, nem em elevar a
produtividade, nem em au-
mentar, o nivel de remune-
ração, em melhorar o pa-dráo de vida do operário.
Em síntese: é um Investi-
mente que nfto nos lnteres-
sa, pola náo retira o opera-,
rio do setor primário de
baixa produtividade, de
baixo nivel de remunera-
çáo e, pois, de baixo padrãode vida, para colocá-lo no
setor secundário ou terclá-
rio, no binômio Industria-
llzação-Urbanizaçáo, au-
mentando a produtividadede aeu trabalho, o nivel de
sua remuneração e, conse-
qttentemente, o seu padrão
de vida.

A Hanna Corporation, se-
gundo o projeto de sua ins-
talaçáo, apllccu em Minas
30 milhões di dólares em
equipamentos, obtida a
concessão da jazida de mi-
nério localizada no muni-
clplo de Nova Lima: estava
formada a Companhia No-
valimense de Mineração.
Com essa inversão, a Han-
na remete, anualmente, pa-ra o estrangeiro, 36 milhões
de dólares, representando,
em termos cambiais, um
prejuízo vultoso em nosso
balanço de pagamentos. Ex-
portando dez milhões de to-
neladas de minério por ano— Ilegalmente, porque é
jazida e não mina, confor-
me o Código de Minas, no
qual se baseou, para cassar
a concessão, o ex-ministro
Gabriel Passos — fatura
anualmente 90 milhões de
dólares, remetendo a terça
parte para o exterior, como
lucros. A Companhia. Vale
do Rio Doce, que é uma em-
presa estatal, apresenta lu-
cros brutos de 40.por cento
sobre sua receita de opera-
çáo e, com oe mesmos da-
dos, se ampliada, teria lese
lucro anualmente, mas nfto
o remeteria para o exterior,
a nfta ser as parcelas de ju-

[amortizações referen-
\ <.*-!Í!ÉJ#í,,t<L *ue'a importa». A Hanna
ratlon nos- traz, por-uma receita cambial

liquida de 54 milhões de dó-
lares por ano; a receita
cambial liquida que a CVRD

ros ¦
tes 1
vtessS
Corpi
tant».

traria seria da H milhões
de dólares. ¦ ela aplicaria
no Brasil todo o montante
de eeus lucros.

Nestes anot todoe irai queestá Instalada em Minas, a
Hanna Corporation vem ob-
tende tudo o que pretende
4o Banco do Brasil, com *
ajuda de homens como o
sr. Lucas Lopes, ex-ministro
da Fazenda, ex-secretário
da Vlação e ex-diretor do
Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico, hoje
membro da CONSULTEC e
Rresidente 

da Companhia
íovallmcnse de Mineração.

Além disso, a Rede Ferrovia-
ria Federal esteve em vias
de se reequipar pára trans-
portar o minério d» empré-
sa, por conta própria, me-
diante promessa de emprés-
tlmo qué a Hanna se com-
prometeu « conseguir em
organismo financeiro In-
ternaclonal, o. que viria pre-Judicar 0 escoamento de to-
da a produção agrícola e in.
dustrlal do Estado. O sr.
Jusccllno Kubltschelc. per-dou-lhe a divida de 974.734
milhões de cruzeiros através
de um decreto promulgado 3
dias antes do fim do seu
mandato, e que suprime o
item b do art. 227 do Re-
gulamento Geral da Provi-
dência Social, que cobra a
taxa de 8% sobre a fatura .
da produção de minério. E
o deputado Ortiz Braga, do
Rio Grande do Sul, denun-
ciou, há pouco tempo, na
Câmara Federal, que a
Companhia Siderúrgica-Na-
cional estaria comprando
minério de ferro da Hanna,
pagando em dólar.
A SITUAÇÃO HOJE

Atrás da discussão queatualmente ocorre no Trl-
bunal Federal de Recursos,
está em jogo o controle de
aproximadamente 4 bilhões
de toneladas de hematita-
de 68 ppr cento de teor, um
dos melhores minérios de
ferro d0 mundo, acumula-
das na área da empresa,
nas imediações da cidade de
Nova Lima. Se o mandado
de segurança Impetrado pe-Ia Hanna Corporation no
segundo semestre do ano
passado fór denegado, essa
imensa reserva passará a
ser propriedade do Estado,
tornando assim nula a aver-
bacio concedido ft empresa,
em 1968, transformando a.
concessão de Jazida em ml-
na. De acordo com o Códi-
go d« Minas, apenas é per-mltida á categoria de mina
a exploração das reservas
que a empresa conseguiu,
na forma de Jazida..Aportaria assinada peloex-ministro das - Minas e
Energia cassou a concessão

de exploração de minérios
de diversas companhias, den-
tre ss quais a Companhia
Novalimenae de Mineração
que, para anulá-la, interpôs
mandado de segurança. A
liminar foi concedida peloministro Godói Ilha. anu-
lando o ato que retirou as
concessões e permitindo quea empresa, mesmo que ve-
nha a perder a causa, con-
tinul exportando o nosso
minério, sem obrigação de
pagar nenhuma Indenização.
O recurso deveria- ser jul-gado n0 dis 3 de junho Al-
Umo mas, como o sr. Godói
Ilha, ainda náo concluiu

seu parecer, a decisão do
Tribunal Federal de Recur-
sos vem sendo adiada. En-
quanto náo se dá o julga-mento, suas subsidiárias —
empreiteiros como os srs.
Jorge Morgan e José P.
de Souza — contlnusráo
a exportar o minério de fer-
ro, em condições ilegais, se-
gundo o Código de Minas,
porque a concessão dada é
de Jazida o não de mina,
que foi aliás o fundamento
Uo ato do ex-ministro Ga-
briel Passos.

A Hanna Corporation
alega que a assinatura do
ato de cassação foi falslfi-
cada pelo deputado Celso
Passos, filho do sr. Gabriel
Passos, justificando que éle
somente foi assinado dois
dias antes da morte do ex-
ministro das Minas e Ener-
gia. Além disso, pretende
provar a Inconstitucional!-
dade da decisão, baseada
em despacho do então pre-sldente Jânio Quadros, de
acordo com relatório do pro-fessor Silvio Barbosa, do
Departamento Nacional de
de Produçã0 Mineral, quechefiou o Grupo de Traba-
lho criado pelo ex-presi-
dente que constatou às lie-
galidades das atividades do"holding".

A situação pode ser man-
tida- assim ainda por ai-
gum tempo, através dos sd-
vogados mobilizados pelaHanna Corporation, sendo
certo que haverá recurso ao
Supremo Tribunal Federal.
Para isso, a empresa conta
com os serviços da Cônsul-
ta, da qual fax parte o sr.
Lucas Lopes, diretor da
Companhia Nbvalimense de
Mineração.

Nota: sobre «ate assunto,
o vereador Dimas Perrin
pronunciou segunda-feira
última, um discurso na Cã-
mar* MÉnldpal, denunetan*
Ilha, mflUsfim doT^Mbiniàl
Federal! de Recursos, em
Julgar' o mandado, de segu.
rança impetrado, pela em-
presa, o que só .vemíldá-la.

Conferência de Comércio Aprovou Maior
Intercâmbio Com Países Socialistas
Cerca de 300 representan-

tes do comércio, da indús-
tria e de órgãos públicos
federais e estaduais, de 21
paises, participaram, em
Belo Horizonte, durante os
dias 18, 19 e 20, da VI Con-
ferência Brasileira de Co-
mércio Exterior, que teve o
objetivo de discutir os prin-cipais problemas da expor-
tação de produtos brasilei-
ros, queda de preços de nos-
sas matérias-primas e quês-toes do transporte mariti-
mo. reaparelhamento dos
portos e Mercado Comum
Latino-Americano.

Entre os países estrangel-
ros especialmente convida-,
dos pela Associação Comer-
ciai de Minas, entidade pro-
motora da conferência, vie-
ram sete nações socialistas
(União Soviética, Cuba,
Tchecoslováqula, Hungria,
Bulgária, Rumànla e Polo-
niai. e um observador da
República Demecrátlca Ale-
mã i'socialista i. além de
cinco nações latino-ameri-
canas, duas asiáticas e oito
européias,

RESULTADOS

As quatro Comissões téc-
nicas criadas durante o cer-
tame aprovaram diversas
teses relacionadas com o
comércio exterior, inclusive
uma, de natureza reacioná-
ria, pedindo ao governo ai-

PPS pod*
,, proportionor-IKe

o prazer de um brinde
em coda assinatura

a certeza de recebi-la
em tva residência

Assinatura anual: 1 000,00
• semestral: 600,00. infor-
moções- lua da Assembléia
34, s«i«« 204 e 304. Mo.
Estade ém Guanabara. Vo-
leret e eoiwspondtnrio em
nome de H. Cordeiro.
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terações na lei de remessas
de lucros para o exterior. Os
resultados ú& conferência,
todavia; apresentam reco-
mendações importantes para
a defesa da indústria e do
comércio de Brasil contra
a ação dos grandes monopó-
lios internacionais e da
crescente intervenção do
governo dos Estados Uni-
dos em questões internas
do comércio brasileiro, como
provocando a queda de nos-
sos preços de matér.as-prl-
mas no mercado internado-
nal.

Os conferencistas . deram
especial atenção ao Merca-
do Comum Latino- Ameri-
cano e à defesa dos produ-
tos das pautas de exporta-
ções dos paises !alino-ame-
ricanos, cujas Importações
são controladas pelos gran-
des trustes americanos, cau-
sadores de queda nos pre-
ços. anomalia de estoques e
domínio do transporte ma-
ritlmo internacional.

O certame foi aberto dia
18 pelo governador Maga-

ANTROPOLOGIA
FAZ CURSO
DE MARXISMO

Realizou-se na Capital,
promovido pela Sociedade

.de Antropologia de .MinasGerais, uma série dè con-ferênclas sobre 'o titulo "O
Marxismo como Filosofia
Humanista do Nosso' Tert-
po", proferidas pelo prof.Jacób Oorender, do Centro

.de Estudos Sociais do Rio
de Janeiro. O curso cons-
tou de nove conferências, se-
guldas de debates, tendo si-
do freqüentado por cerca de
300 alunos, entre estudan-
tes, operários e Intelectuais.
Em 3ua estada na Capital,,
o prof. Jacob Oorender pro-feriu palestras no Centro
de Estudos Cinemàtógráfi-
cos de Minas Gerais e no
auditório da su cur s a1 de
NOVOS RUMOS;,realizando

.conferências também em
cidades vWnhas, à .convite
das Câmaras Municipais io-

lhàes Pinto e encerrado no
dia 20, pelo Ministro das
Relações Exteriores, sr.
Evandro Lins e Silva, querepresentou o presidente da
República. No seu discurso
de encerramento, o presl-dente da Associação Comer-
ciai de Minas, sr. Miguel
Augusto Gonçalves de Sou-
za, afirmou, a certa altura,
que o Brasil deve tomar par-
te na corrida a mercados
novos, "que é um dos fatos
característicos dos dias em
qüe vivemos".

O incremento de inter-
câmbio co BrasU com os
paises socialistas foi umadas teses aprovadas pela
conferência, sob a justifica-
tlva de qne há mercados
Imensos para os produtos
nacionais, sejam matérias-
prima» ou produtos semi-
Industrializados ou lndus-
triallzados, enquanto que,
por outro todo, é crescente
o Interesse que os países so-
clalistas demonstram de

TRANSPORTES:
REDUÇÃO PARA
ESTUDANTES

Objetivando conseguir o
abatimento de 50% nos pre-
ços das passagens para os
estudantes, nos coletivos, os
trabalhadores em troleibu-
tes deram inicio a uma
campanha pelo estabeleci-
mento dos cupons-escola-
res nos ônibus e lotações de
Belo Horizonte. Segundo o
ir, Eugênio Caetanv autor
da proposta, Isto virá não
só facilitar o transporte dos
estudantes, mas também
promover uma economia em
seus parcos recursos, já que
a maioria tem voe se ser-
vir de duas conduções para
chegar até a Escola. Já fo-
ram iniciados entendimen-
toe eom alguns vereadores
para que seja apresentado
um projeto na Câmara Mu-
nleipal, estabelecendo a re-
duçto pleiteada.

oferecer condições vantajo-
sas em seu comércio com o
Brasil.

PROPOSTA
REACIONÁRIA

A firme oposição de ele-
mentos progressistas do co-
mércio mineiro náo impe-
diu que o plenário da VI
Conferência Brasileira de
Comércio Exterior aprovas-
se proposta reacionária do
representante do comércio
exportador de Sáo Paulo,
para que o Governo federal
introduza modificações na
lei de remessas de lucros
p'ara o exterior, sob a ale-
gação de que a legislação
atual "traz empecilhos para
a entrada de recursos ex-
ternos que desejam colabo-
rar com o desenvolvlmen-
to econômico do pais".

A Associação Comercial deMinas, qüe foi a única en-tldade de classe conserva-
dora de todo o país a re-
meter sugestões à Câmara

TECELÕES DE
JUIZ DE FORA
OBTÊM AUMENTO

Os tecelões de Juiz de
Fora assinaram novo acór-
do salarial com os seus em-
pregadores. A campanha pe-lo aumento fol.de âmbito
estadual, comandada, pelaFederação dos Tecelões; to-
davia, somente Juiz de Fora
dela não participou, conse-
guindo igualmente 30% a
partir de primeiro de agòs-
to e mais 50% depois de 31
de dezembro, bases idênti-
cas ás conquistadas pelos
têxteis de todo o Estado. O

jencontro com os emprega-
dores, para pôr termo aos
entendimentos, foi realiza-
do dia 18 último, tendo o
deputado e tecelão Sinval
Bamblra dito à reportagem
ser isso outra vitória da ca-
tegoria que agora está se
empenhando na luta pelo
salário família.

dos Deputados quando da
votação da referida lei,
opôs resistência à aprova-
çáo dessa proposta, consi-
derada reacionária e anti-
patriótica, mas a Comissão
encarregada de seu estudo
desconheceu a oposição,
aprovando * matéria. Pos-
teriormente, no relatório
final da conferência, elabo-
rado pelo professor Obregon
de Carvalho, a questfto da
alteração da lei de remessas
de lucros. foi abordada li-
geiramente, pedlndo-se que
nfto sejam aplicadas medi-
das "discriminatórias" con-
tra o capital estrangeiro quevenha a operar no Brasil.

A aprovação desta reco-
mendação de caráter rea-
clonárlo não satisfez aos
elementos progressistas ci'a
Associação Comercial, que
sempre defenderem a Pe-
trobrás, a Eletrobrás e on-
trás iniciativas populares
de caráter nacionalista. És-
ses setores confiam, entre-
tanto, em que o Governo
federal, sob a pressão das
grandes massas de traba-
lhadores, estudantes e inte-
lectuais que lutaram peta
obtenção da lei de remes-
sas de lucros, nfto permiti-
rá que seja feita qualquer
alteração nesta lei, em be-
neficio da indústria e do in-
terêsse nacional

UVR0S
S0VKTIC0S

Sobre econom's, política,
filosofia, ciência, técnica,
educação, história, medi-
cina, direito, manuais de-
estudo do russo e dlcio-
nárlos, etc- em espanhol,
inglês e francês. O mais
completo estoque existen-
te no Brasil, folicite ca*
tálogos áj
Agência Intercâmbio Cul-
tural — Rua 15 de No.
vembro. 238 • i,° • s/309
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POSIÇÃO IANOUI "O Times".
de Oena. in-
sere violento
ataque «os' \> ¦*¦J£i> ,' >v atados Uni-

. w T "irt m\ , \ doe, acuun-
JV A». "Ji Q. I l do-o de "bl-

írontiamo, in-
decido e In*
fantílldt-
de" iu sua
politlea para
com a África.
Refere-se o
Jornal parti-
cularmente à
poalçfto dos
EUA BQB PIO-

blemas de Portugal e d» África de fui.
Suando 

o governo de Washington, temia-
o uma atitude aparentemente antlcolo-

nlallsta, serve na prática "como um ver-
dadeiro escudo das nações e forças colo*
nlalistas", impedindo que os povos afrlea-
nos pela total liquidação de certas colo-
nlas do continente. Termina o editorial:"Portugal é o mais execrável poder colo-
nlallsta e a África do Sul é a nação que
pratica as mais desumanas violações dos
direitos e dlgnldades humanos." 86 nfto
concordamos com a "infantilidade".
JUSTIÇA DE BONN

Desde 1951 até o momento, mais da
200 mil cidadãos da Alemanha odden-
tal foram vitimas de processos Jtadl-ciais, pela justiça especial politlea de
Bonn. Esses dados sobre a arbltrarieda-
de crescente da justiça germano-oclden-
tal contra os que defendem pontos de
vista patrióticos foram apresentados
pelo dr. Dlether Possner, advogado re-
sldente na Alemanha ocidental, a estu-
dantes de Universidade de Berllm-oeste.
ABAIXO DO PARALELO 38

Em várias cidades da Coréia do Sul
tém havido greves de operários pelo pa-gamento de seus salários. Na região de
Daljeun, 1500 trabalhadores na constru.
çáo de uma Unha da estrada-de-ferro
nao recebiam seus ordenados há três
meses e melo, quando paralisaram o tra-
balho. Tem havido greves também con-
tra a permanência de tropas norte-ame-
ricanas em várias regiões, bem como
contra a realização de perigosos exer-
ciclos militares por soldados ianques. A
explosão de obuses tem causado várias
mortes e prejuízos materiais entre a po-
pulação da Coréia do Sul.
PATRIOTA EM PERIGO

Ramon Ormazábal é um patriota es.
panhol. Dirigente operário, comandou aa
grandes greves de abril e maio de 1962.
contra a ditadura de Franco. E este
nfto o perdoa. Rooión já foi condenado,
por êsse "crime", à monstruosa pena de20 anos de prisão, por um tribunal su-
mário. Mas Franco quer mais. Alega qneOrmazábal também cometeu crimes na
guerra eivll e. a exemplo do que Me eomJuHan Grimau, quer novo jolfsmSBÉe,
para conseguir mais um assassinato ^e-
gal".
CONDIÇÕES MAIS DRÁSTICAS '

Depois de Lucius Clay, que
perançou os simpatizantes da 
Para o Progresso, prevendo 10 ou llu.pjura a.Jtetlvaçfto dessa "ajuda", o aa-'nador Wajme Morse propõe qa» toMft»;nem em l.° de julho de IMS todoe ea
programas de ajuda militar e
ao exterior "exceto alguns eei-Irrevogáveis", e que se imponham .condições para uma futura ajuda, aoo-dições essas segundo êle, que devem ee-frer "mudanças drásticas". Pelo visto,acham pouco o que fizeram na Argen-
tina, Equador, Guatemala, e o que qne-rem fazer nos outros países da América
Latina.
GORILAS VACILAM

¦stfto
to
das as eom-
panhias ps-trollferas nor-
te-amerleanaa
com a situa--
ção politlea
da Argentina.
Têm elas pou-ca ciarem a
respeito dos
objetivos de
Arturo Hlia, o
candidato
mais votado
n a recente
farsa eleitoral

,¦;¦¦•„ elaborada pe*los gorilas. Parece que essa preocupaçãoé que vem impedindo, até o momento, qnese decida afinal quem vai substituir opresidente Guido, pois as empresas nor-te-amerleanas exigem toda a segurançano negocio. E ns gorilas e- tão lá — por en-
quanto com a faca e 0 queijo naa mftõe— para eleger um novo fantoche e gana-tir essa segurança.
COMUNS DISCUTE CUBA

A Câmara dos Comuns foi Uitaiacom um debate sobre o bloqueio norte-americano a cuba. o dirigente de amgrupo de líderes trabalhistas afirmo*que se trata "de uma ameaça à MBmundial". E perguntou se sems panaacreditavam "que é de boa polttlaa loTçar Cuba pela fome a aceitar m polfUe*desejada pelos norte-americanos". Otra»balhlsta John Rank acrescentou qae atentativa de destruição de Cuba pelafome era um "ato sanguinário". O vice-chanceler respondeu, à moda attomarbaleeiro, dizendo que o assunto era daalçada do govêmo norte-americano.
DUVALIER NAO ENGANOU {

No Haiti, Duvaller anunciou vftrieemortes de seus inimigos políticos, entroeles o "número 1", Cleient Barbo?Como é costume em tais casos, os óM->tos. ocorreram num "tiroteio com mltt-cianos do governo, quando tentava te*cendlar um canavial". Aliás, Duvaller.quando "se elegeu" recentemente, nftoenganou ninguém: foi tomar posse ar-mado de metralhadora, que passou assima símbolo de mais um governo represen»tatlvo nas Américas. Em pleno Caribe.

SOLUÇÃO CONSERVADORA 1
Um grande Jornal norte-americano, o"Washington Post", comentando o golpemilitar no Equador, dis que a bandeiraanticomunista do golpe foi mero "adôr-

100 P«5ff*ndistic0" • «ue eeu verdadel*ro objetivo seria a solução conservadoradas questões sociais, ou, mais elaramen-te, a salvação das oligarquias rurais ea manutenção da servidão nos camposIS»o é, nenhuma solução, t o objetividos gorilas locais e seus vizinhos.
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Ctattaiian, na Câmara
Fadar ai, aa conversações *
eoitveralnhaa em torno do
projeto de emenda conatltu-
eional surgido dos arraiais do
PSD. o sr. Tancredo Neves,
coordenador das confabula-
ções na qualidade de lider da
maioria, dia que seu trabalho
é mais difícil do que o de es-
crever es «Luziadas» num
grão de arroa. E fala em cons*
trulr pontes de ligação entre
as diversas ilhas que com*
põem o arquipélago du opi-
nlôes dos ilustres senhores
deputados. Mesmo assim,
mostra-se otimista... As coi*
aag caminham de tal jeito que
á emenda pessedista já bateu

. um recorde: pode-se dizer que
é a mais discutida, antes mes*
mo de ser apresentada. Parto
laborioso, sem dúvida. Como
também não pode haver dú-
vida quanto ao resultado do
parto: se depender exclusiva*
mente dos conchavos entre
PSD e PTB, não nascerá ne-
nhuma emenda capaz de
abrir caminho para a refor-
ma agrária.

Nada justifica, assim, que
as forças populares se mante-
nbauí em atitude de expecta-
tiva, aguardando o nascituro,
que, no caso, só poderá ser
natimorto. Somente a ação
das massas — e ação vigoro*
aa — será capaz de influir
num sontido positivo, desfa-
sendo ao mesmo tempo as ma-
nobras conciliatórias do Go-
vérno e as resistências da
maioria reacionária do Parla-
mento.
? Nesse sentido, adquirem
particular importância as ma*
nifestaçoes programadas para
a «Semana Nacional Pelas Re-
formas e Contra a Carestia»,
de ,1 a„7 de agosto. O cqT e
ss ^ooie^eiscões- nacionais de
tisWhadores estão raobili-
¦ando as organizações sindi-
esto am todo e Pais. lias, não
•s trata, de toma alguma, de
manifestações Isoladas da
classe operária. E nem se ex-
plicària que assim fosse. Ao
contrário. Os próprios objeti-
vos da Semana indicam que
dela devem participar todas
ss forças populares, destaca-
demente os camponeses, os
estudantes e as mulheres. *
indispensável, pois, que, no

âmbito dos Estados é doa mu*
nicipice, em coordenação com
as iniciativas doa sindicatos,
sejam realizadas manifesta-
ções que adquiram a maior
amplitude possível, expressan-
do o grau de indignação e a
combativldade de nosso povo,
sua decisão de impedir que a
fome e a miséria continuem
crescendo e de impor radicai»
modificações na estrutura da
sociedade brasileira.

Carestia, espoliação im*
perialista e reforma agrária
— estes os principais proble»
mas que, no momento, sâo
objeto da atenção dos. pátrio»
tas e democratas. Com a ele-
vação continua dos preços, o
que na realidade acontece é
que o homem trabalhador ao-
fre permanente assalto á sua
bolsa. Grnha cada vez menos
a cada dia que passa. Pade-
ce, por isso, privações, cada
vez maiores. Á luta contra a
carestia assume, portanto, o
caráter de luta em defesa do
elementar direito á vida. E é
uma luta contra a politlca
econômico-financeira posta em
prática pelo Governo, compro^
vadamente incapaz de deter a
inflação, cujas conseqüências
são jogadas sobre os ombros
do povo. Por outro lado, ne-
nhuma medida concreta é
adotada para pôr cobro à es-
poliação de nosso trabalho e
de nossas riquezas pelos mo-
nopóüos norte-americanos. Ao
contrário, o que se vê é o Gò*
vêrno reafirmar sua disposi-
ção de levar a termo a nego-
ciata da Bond and Share. No
que dizrespeitoà reforma
agrária, os entendimentos na
Câmara dos Deputados giram
em torno de um projeto de
emenda constitucional que
não passa de defesa mal ca-
muflada do latiíúndiol ;,^?

¦¦¦¦ Os comunistas compreen-
dem a necessidade de eoncen-
trar seus esforços na prepara-
ção e na rsalisação daa rnanl-
f estações programadas para e
inicio do próximo més, que te-
rão seu ponto alto a 7 de
agosto. «Dia Nacional de Pro-
testo contra a Carestia e Pe-
Ias Reformas». Ao lado de tô-
das as demais forças progres»
sistas e patrióticas, hão de
contribuir, com entusiasmo e
espirito de iniciativa, para
que essas manifestações ai-
cancem o vigor e a amplitude
que a situação exige.

IIAD o UDN i um to tnderèto

Revelações da maior signlfl-
«aoáo para o esclarecimento po-
lttteo do povo brasileiro vém sur-
«rindo, quase diariamente, do in-
quértto que se processa em torno
das atividades antlnaclonals e
corruptoru do IBAD-IPES. Mui-
tu pessou que tinham ainda Hu-
toes qusnto a uma série de figu-
róes da política — esses que f a-
Iam a vida inteira em "democra--
cia representativa", "dignidade da
função pública", etc — .vêem,
agora, que suas ilusões nao ti-
nham mesmo razão de ser. Aíl-
nal, em que "dignidade" podem
falar Carlos Lacerda, Herbert
Levl, João Mendes, Armando Fal-
cão e seus comparsas se os fatos
estão mostrando, de modo inaon-
testável, que não passam de ma-
rlonetes de um Hasslocher que,
por sua vez, é um simples dlstri-
buldor de dólares — o dólar sujo
com que os trastes norte-ameri-
canos compram a consciência

Etpoliadorot à mostra
Precedida de maciça publicida-

de. realiza-se nesta cidade uma
Exposição norte-americana. Consl-
derando-se o alto nivel técnico
atingido pelos Estados Unidos e, de
outro lado. a marcante impressão
causada pela recente Exposição
Soviética, era de esperar-se que a
mostra norte-americana eonstl-
tuísse um acontecimento de Inte-
rêsse para toda a população. En-
tretanto, não é isso o que se ve-
riflca.

A Exposição não somente é
tona decepção do ponto de vista
técnico, mas, além disso, represen-
tá sobretudo uma promoção des-
tinada, no fundo, a justificar a
esDoliação do povo brasileiro pe-
lor, grandes consórcios imperlalis-
tas dos Estados Unidos. Isso se
revela a partir do próprio título
oficial dado á iniciativa: "Aliados
prrn o progresso". Aliados como.
se somos os espoliados e eles os
espolladores? E como "para o pro-
gresso", se os trustes ianques sem-

desses apátridas e lhes fazem re-
petlr, como simples mercenários,
suu arengas contra a luta pa»
triótica de nosso povo? Está ai,
para todos verem, o que é antico-
munismo: sinônimo de venalida-
de, de traição á Pátria.

Queremos aqui chamar a
atenção dos leitores particular-
mente para a revelação surgida
com o conhecimento de uma das
cartas de Hasslocher: o endereço,
por èle fornecido, do IBAD no
Rio é o mesmo endereço do cha-
mado Movimento Renovador da
UDN, criado e dirigido por Car-
los Lacerda. IBAD e UDN lacer-
dista aparecem, assim, como ir-
mãos slameses: são Idênticos o
seu programa e os seus objeti-
vos, são os mesmos os seus finan-
ciadores estrangeiros.

Que os udenl:tas de boa-íé
tirem as suas próprias conclU-
soes.

pre fizeram tudo — e continuam
a fazer — ho sentido de dificultar
e impedir o nosso desenvolvimen-
to, pois o que lhes Interessa é que
paises como o Brasil se mante-
nham na condição de fornecedo-
res de alimentos e matérias-pri-
mas, na dependência de seus capi-
tais e suas manufaturas? Àde-
mais. não por acaso, quase todos
os produtos expostos na Quinta da
Boa Vista são precisamente daque-
les monopólios que atuam em nos-
so Pais. Que é isso, no fundo, se-
não uma tentativa — diríamos sub-
liminar se não fosse tão eviden-
te — de "Justificar" o saque a que
nos submetem os lmperlallstas
ianques?

No primor de sabujlce que foi
o seu discurso Inaugural, o apá-
trida Carlos Lacerda deixou bem
claro tudo Isso: a Exposição nor-
te-americana não passa de uma
manobra de envolvimento através
da qual os nossos Implacáveis es-
polladores pretendem Justlficsr a
espoliação.
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•wtwfWs oopoiwo oo povo
Vivemos na Câmara dos

Deputaoos, segundo tuuo
pa.cce inolcar, os lances fi-
sais da Detalha em to.no
uo projeto Milton Campos.
Embora seja possivel ainda
s Interferência de certos f a»
toros que condusam ao adis-
mento da votação, no mo»
mento eui que encammno
para o Rio esta crônica
pelo telefone (quarta-feira,
11 horu da manha), deixa
s Impressão de que com o
apoio de cerca de í>0 aepu-
tados do PSD, o PTt>, cm
aliança com os setores
progressistas dos pequenos
partidos, terá chance de
rejeitar o projeto. Mas, a
UDN com-ÇxU ontem a ob»-
truir, 4t4t».ando o mesmo
que iii.oii.Oj durante três
fceinaii«u, podendo aaslm
au.ar a votação. Bastaria a
reuraoa maciça dos ude-
n.svu e seus aliados do
pienarlo, para nao se atin-
gir o quorum necessário ds '
vós votos.

Qualquer que seja o re-
suitado, hoje o centro da
discussão acslocou-se para
a questão da emenda cons-
ti.uc.onai. Com a apresen-
taçáo da proposta oo PSD
de um anteprojeto deemen-
aa constitucional, os en-
tendimentos nos bastidores
sao muito objeüvos. Mu,
nao se tem ainda qualquer
latia sobre o comporia,
mento das duas grandes
agremiações — o t'SU e o
lríd. Dentro da bancada
petebista ja se evidenciou a
resistência dos setores pro-
gressistas ao anteprojeto
co PSu, hav.ndo sluo íor-
mulada uma contrapropôs-
ta. Nesta altura, náo obs-
tante a presssão em favor
de um acordo que será de-
senvolvlda pelo presidente
Ooulart, vê-se que uma
conciliação e muito dilicll.

O examj das vár.as alter-
nativu que existem para o
Congresso neste cuo da
reforma constitucional, é
complexo. Uma alternativa
seria a do PSD e o PTB
chegarem a um entendi-
mento, fazendo aprovar por
maioria simples uma emen-
da flor de laranja contan-
do com a oposição da UDN
e também dos grupos pro-
gressistas. Outra alternatl-
va estaria na concordância
do PSD com uma emenda"razoável" do PTB, que
provocaria tão-sòmente um
combate da UDN e de seus
aliados ultra • reacionários
do tipo de Armando Falcão.
Finalmente, outra alterna-
tiva seria a de nio se en-
centrar uma solução até o
fim do ano, ficando criado
o impasse.

O que é necessário com-

preender é que, em última
análise, serio os grandes
processos políticos extrs-
parlamentares qus condu-
sírio à solução do proble-ma. Sendo assim, a apre-
clação d esse t fenômenos
políticos é que se torna
essencisl. Por exemplo, so •
tnlclar-se a nova leglsiatu-
ra, na última semana, o
aabiente no PSD em favor
da emenda à Constituição e
era relativamente favorá-
vel. tate clima alterou-se
ante a tremenda mobllln-
çáo reacionária promovidaespecialmente tm Sio Pau-
Io, Paraná t Mlnu Oerais,
e que culminou por ocasião
da convenção nacional da
UDN em CuriUbs. Nio res»
ta dúvida de que a campa»
nha dirigida pelu associa»
çôes rurais Influenciou até
oa pequenos proprietários,diante dot quais fleou a
impressão de que u forçu
progresslstu desejam e rei.
vindicam a "comuntoaçáo"
dà terra, contando com
fartos recursos financeiros,
com apoio quase total da
Imprensa, do rádio e da te-
levisáo e de grandes seto-
res da Igreja Católica, con-
seguiram u fôrçu reulo-
narlaa atemorizar fácil-
mente os pequenos e mé-
dlos proprietários, t evl-
dente, entretanto, que Isto
foi alcançado em virtude
dessas camadu do campo
estarem tradlclonalmen-
te submissas á influência
ideciugica e politlca doa
latifundiários. Sentimos
aqui no Congresso como a
campanha reacionária ate-
monzou vários círculos po-
liticos como aqueles ligados
a Magalhães Pinto, Mauro
Borges e Nei Braga, que no
inicio náo revelavam tão
grande vacllação. Compre-
endendo a necessidade de
desmascarar esta mlstlfica-
ção, a Frente Parlamentar
Nacionalista se preocupará
agora em aUnglr a grande
massa de' lavradores e tra-
balhadores agricolas, desds
os médios proprietários até
os minlfundiárlos, para ex-
pllcar-lhes u nossu posi-
ções. B evidente que tal es-
forço não pode ficar clr-
cunscrito aos parlamenta-
res nacionalistas, devendo
ser isto uma preocupação
do conjunto das fòrçu na-
clonalistas.

Estando assim colocada
a imensa tarefa de escla-
recer os milhões de brul-
leiros, dentro dos grupos
naclonallstu da Cimara
tem sido formulada a ss-
guinte indsgação: Por que
o governo do sr. João Gou-
lart não demonstra agora
— na batalha da .reforma

eonsUtuclonal — a
vontade de lut»\ qus revo-
lou por ocasião do oombe-
te parlamentar pala ante»
elpaçáo do plebiscito* Em-
bora nesta questão u ma-
nifestaçoes verbais do ora.
sldente da República sejam
boas, e, se Impulsiona èle
alguns ministérios no sen-
tloo de atender a csrtas
pretensões daa correntes
parlamentares qus ss ma-
nlfestam em favor da tese
reformista, na verdade a
Câmara dos Deputados sio
está convencida de qut o
Oovérno esteja trabalhando
realmente em favor da re»
forma agrária. De forma
alguma ss aceita qus todos
os recursos governamentais
estejam a serviço dessa
causa.

O deputado Vieira ds
Melo, ex-lider da maioria
na época ds Kumtsehek,
que agora chefia o grupo
progressista do PSD, tem
remarcado a Incrível dlfe-
rença no comportamento
do antigo s do atual pre-
atdente. Dis o deputado
baiano que JK quando de-
sejava a transferência da
capital, ou quando Iniciou
a implantação da Indústria
automobilística, obrigava a
Câmara e o Senado a rei-
girem diante de fatos con»
sumados e usava tudo para
atingir seus propósitos. Com
relação a Jango, nesse epl-
sódio ninguém acredita que
éle deseja realmente a re-
forma sgrárla, dando tio
somente a Impressão de que
agita essa tese como ban*
delra de propaganda, como
se fosse homem de òposl-
ção. t certo que a compa-
ração nio pode ser multo
correta, desde que .não se
pode comparar u ' dlflcul-
dades a serem vencidas pe.
los que almejam mudar a
eatrutura social e económi-
ca com aquelas dificulda-
des aurgldu diante da km-
plantação de saia sova In-
dústria, os quando da
transferência da capital.
Mas, de qualquer maneira,
a posição do presidente da
República é dubla e lscon-
seqtiente. Basta atentarmos
para a situação atual da
SUPRA, que não é lança-
da como um fator concre-
to de Impulsionamento real
da reforma agrária.'

Por tudo isso, a sorte da
reforma constitucional que
abra caminho para a refor-
ma agrária, como pudemos
mostrar nesses dois estm-
pios, depende do choque po-
litleo geral, e em particular
do comportamento e da
ação du grandes correu-
tes produtos fora do Ftx-
lamento.
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ADÃO PEREIRA NUNES DENUNC IA
SABOTAGEM CONTRA A ÁLCALIS

"Primeiro tentaram des-
trulr a Siderúrgica de Vol»
ta Redonda, depois, a Pe.
trobrás. Agora, os inimigos
da emancipação econômica
de nossa pátria querem
destruir a Fábrica Nacional
de Alcalls", disse o depu-
tado Adão Pereira Nunes,
na denúncia que fêz ã Cã-
mara no dia 17 deste mês.

O deputado fluminense
começou por lembrar a luta
que há dez anos os pátrio-
tas vêm desenvolvendo para
que o Brasil seja livre da
importação de barrllha.
Para mostrar a importan-
cia deste material, disse
que éle está para a indús-
tria química como o aço de
Volta Redonda está para a
metalurgia. "A tinta, o re-
médio, o explosivo e o vi-
dro dependem em determi-
nada percentagem da bar-
rilha. O vidro é essencial-
mente feito com ela: con-
tém cerca de 50% de barri-
lha".

Em seguida, o deputado

Ílassou 
a descrever como se

ormou um verdadeiro com-
ptot para acabar com a Fá-
brica Nacional de Alcalis:
"A indústria brasileira ne-
cesslta de 120 mil toneladas
de barrllha por ano. Nossos
engenheiros e operários já
fabricam 90 mil da melhor
qualidade". Foi aproveltan-
do-se dessa pequena defl-
ciência da Fábrica em rela-
ção i demanda da Indús-
tria que os Industriais do
vidro, principais consumi-
dores, se reuniram e exi-
giram um estoque completo
para todo o ano de pro-
dução vldreira. "Mas o. que
eles queriam, na verdade.

— continua o deputado Pe-
reira Nunes — era impor-
tar a barrllha que atual-
mente é vendida pelo es-
trangeiro pela metade do
preço que custava há des
anos passados. Preço para
arrebentar com nossa In-
dústria. A Fábrica Nacio-
nal de Alcalls, temendo que
os industriais Importassem
o tal produto, aceitou o de-
safio. Comprometeu-se em
estocar a barrllha exigida.
Assinou contratos e Impor-
tou a quantidade necessá-
ria."

A cilada estava prepara-
da. Só faltava mais um
ato, que não tardou. "Assim
que a Fábrica Nacional de
Alcalls se empenhou na Im-
portação, Invertendo uma
fortuna, os Industriais can-
celaram os pedidos tão Im-
pertinentemente apresenta-
dos. Tremenda cilada, pois
não só recusaram a barri-
lha importada como não
consomem mais a barrllha
feita no Brasil."

Resultado disso são os
armazéns do Cais do Porto
e os de Cabo Frio superlo-
tados, e três mil operários
que temem seja fechada
sua fábrica. Que fês e o
que faz o governo nessas
circunstâncias? O deputado
Pereira Nunes alinha dlver-
su medidas governamen-
tais que. ao contrário do
que se esperava, tratando-
se de um Importante em-
preendlmento estatal, con-
tradizem os Interesses na-
cionals:

"O Ministério da Ouerra
reconheceu que a barrllha

é essencial i defesa nado-

nal. Toda e qualquer llcen-
ça teria que traser o visto
do ministro da Ouerra. E
os vistos passaram a ser
tão fáceis, que a barrllha
deixou de aer de Interesse
da defesa nacional para se
tornar interesse de outros
interesses... Neste ano fo-
ram concedidas licenças a
particulares, sem tradição
no comércio da barrllha,
em cerca de cinco mil to.
neladas, enriquecendo pa-
rentes e inimigos do Bra-
sil". E ainda mais: "A
CACKX, no ano passado,
por sua própria conta, U-
berou mais 64 mil toneladas
de barrllha, «se renderam
um bilhão e melo de cru-
zelros aos especuladores, t
por isto que os fabricantes
de vidro não querem a
nossa barrllha..."

Acusando os Industriais
do vidro, muitos deles 11-
gados a grupos monopolls-
tu, pela persistência eom
que procuram levar á ban-
carreta a grande fábrica
brasileira de barrllha, e esd-
gindo a severa punição de
todos em nome do povo,
assim como uma satisfação
aoa operários e oflelsls do
Exército, que se empenham
tão denodadamente no de-
senvolvimento da Fábrica
Nuional de Alcalls, o dtp.
Pereira Nunes flnallsou
suu palavras, sio sem as-
tes lembrar que há no
Congresso Nacional um
projeto de aumento de ea-
pitai e monopólio de Irá-
portação de barrllha para a
Fábrica Nacional de Álea.
lis, e que este é o momen-
to de acelerar a aprovação
desse projeto.
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h Aorofcrit é • totafio Mtirol
let apresentado as Congresso,

na última semana, projeto da lti
do deputado Marco Antônio Ooe-
lho criando a Aerobrás. Trata, sm
síntese, a proposição, da constitui-
ção de uma empresa mista, ten*
do a União Federal como acionista
majoritário, destinada a explorar
o transporte aéreo e sUvIdades
correlates de ensino, pesquisa, fa-
brleação de aviões c serviços té-reot diversos. O projeto ora apre-sentado â Câmara é uma necessl-
dade que de há multo se faslaaen-
tlr e se somente agora aparece
deve-se is pressões em contrário
exercidas por um psqusno mss
influente grupo de empresários
que conseguiu acumular fabulosas
fortunas mediante procedimentos
os mala condenáveis.

Se, do ponto de vista ético,
a justificação do projeto é eviden.
te. pois nada existe de msls Imo-
ral do que a doação de bilhões
de cruselroa a alguns capitalistas,
sob o angulo econômico e polltl-
co s Aerobrás é ums necessldsde
Insdlável. ültsmsmente, os aero.
nautas e aerovlárlo-, brasileiros,
com grande espirito de patrlotls-mo e objetividade, tém realizado
uma série de estudos pelos quslsse constata o caráter lnsustentá-
vel da aviação comercial brasilel-
ra nu bases em que existe. Sob
seu estimulo, outros especialistas
também ae vém dedicando ao es-
tudo do problema. Um destes é o
professor Aro Procóplo de Carva-
üia, do Instituto Técnico de Aero-
náutica, de São José dos Campos,
eujo livro a respeito — "Oeopoli-
tica do Transporte Aéreo" —cons-
tltul um repositório de abundantes
dados e Informações sobre o esta-
do da aviação civil entre nós.

Apenu para abordar a quês-tão, assinalaríamos como pontosde partida capases de justificar
por Inteiro o projeto da Aerobrás
oa problemas do mercado e dos
custos. Estudos feitos no exterior
mostrem que <le todas as Unhas
existentes no Brasil, a única que
poderia suportar a concorrência ds

dlversu empresas seria s Rlo-Sio
Psulo, pela freqüência do tráfego.
Pois bem. Essa é du quo são es*
tio sm regime de eoncorrénela,
pois seus preços sio fixados porum acordo monopollsUeo, sm petl,
a chamada "ponte aérea". Im
todas u demais linhas, em fue
de uma série de fatores, a come-
çar pelo baixo poder aquisitivo de
nossas populações, a concorrência
é Impossível. Pois ai ela existe...
Como pode existir? Oraçu á mu-
nlflcéncla do Tesouro Nacional;
que supre os deftclts du eompa-
nhlss com pesadas subvenções,
(este ano subirão a 20 bilhões ds
cruzeiros), possibilitando dlstor»
ções terríveis, culo retrato mais
fiel é o desperdício de cerca do
metade da capacidade oferecida
pelu dlversu companhias, tanto
para o transporte de passageiros,
como para o de cargu. Só a pre-
sença do Tesouro pode explicar
que continuem existindo e voando,
como "maravilhas da Iniciativa
privada", u nossas companhias ds
aviação. Mu. se a presença do Te-
souro é condição necessária, não é
condição suficiente. Pois, mesmo -
com as gigantescas subvenções ofl-
ciais, os preços das tarifas Ineum-
bem-se, eles próprios, de Ir mar-
glnallzando a capacidade compe-
tltlva das empresas aéreas em co-
tejo com outros meios de trans-
porte. Mesmo com as subvenções
do Tesouro, a relação entre tarl-
fas aéreas e as dos transportes de
superfície, no Brasil, é de 5, is
vezes 6 e até 7 e mais para 1. Na
França, o transporte aéreo é ape-
nu uma vez e mela mais caro. I
nos Estados Unidos os aviões con-
seguem tomar aos trens até pes-
sagelros de 2a. classe...

O prolfto criando a Aerobrif
virá apenn normalizar uma st-
tuação de fato. Pois se a Redo
Ferroviária, onde o Oovérno gasta
relativamente multo menos já é
do Estado, por que não deverá
sè.lo o transporte aéreo, multo
mais dispendioso aos cofres púMl-
tos?

Sobre o Nordeste
C.ó¥lt do Oliveira Noto

A história no Nor-
deste, através dos
tempos, tem sido co-
nheclda pela calamt-
dade du sêces, com
u levu de flagelados
percorrendo ss ostra-
das i procura de tra-
balho e alimento. Mu
já está provado que o
problema ds seca nio
é tnsolúvel: buta que
sejam adotadu provi-
denciás dt represa-

ato das águu plu-
: «te, po-
i, nio foiár

•O posso qus ss
asa solto om matéria
dS etsanssste de atra-
«as? e SaSSh.Ho de
núcleos de colônias
tem sido apenu parabeneficiar senhores de
terra e políticos Ines-
crupulosos das classes
dominantes. Dentro da
conjuntura atual de
uma sociedade doml-
sada por forçu retro-
andas, apoiadas na
es0oMsçéjO estrangeira,
sada se fas que resul-
té em beneficio do
povo. Psulo Afonso,
por exemplo, com sua
força e luz, não lrra-
dia qualquer lampejo
de melhores dias para
o trabalhador alugado,
para o homem pobre
do Nordeste.

Ha verdade, o cha-
mado desenvolvimen-
tismo, por onde quer
que tenha passado ou
venha passando, sô-
mente enseja a que os
rleoa fiquem mais ri-
cos e a que os estran-
geiros, os chamados
técnicos de quantos
pontos, missões e co-
missões americanas
existem, explorem e
levem de graça u nos-
tas riquezu e o fruto
do nosso trabalho,

dando em troca, em
nome da Já famlgera-
da "Aliança para o
Progresso", algumas
latas de leite e outras
migalhas equivalentes.

Se nos demais Esta-
dos o eemponêe lera
uma vida de miséria, e
nada usufrui do de-
•envolvimento econô-
mico, político e social
do pais, no Nordeste
a sua situação é ain-
da pior, prlndpelmen-
te nu sonu da caa-
tinge, onde sio há es-
colas e nem benefício
algum que. seja esto-
cado a seu alcance,
sas geral, st eondtçõei
em qse vivem ot tra-
balhadores dos campos
dos Estados do Nor-
deste são as mesmas:
cxlremn pobreza ma-
tcHnl social e cultu-
ral. Ê que o proles-
so econômico que com-
petia e que compete
ser realizado pelos go-
vernos, através de pia-
nos econômicas de
vulto, não chegam
nunca a realizar-se.

A vida das popula-,c^es nordestinas, rias
pMo,ip.: o do Interior,
n*-» mudnrá cnrmantò
não houver, governos
voltados para a tarefa
de libertar o Nordeste
da miséria e colocA-lo
em marcha para o
progtfsao, com a rw.-
llsação de obras de
vulto em beneficio de
todos, e não de obras
esporádicas em bane-
ffeto de alguns poucos,
dos privilegiados.

As obras de vulto
são: a criação da In-
dústria, a reforma
agrária e a asslstên-
cia social no terreno
da saúde, a revolu-
ção cultural-educacio-
nal. Somente governos

com tais propósitos
poderão mudar, efetl- .
vãmente, o panorama
do Nordeste e faser
com que o seu povo
caminhe para um fu-
turo grandioso de pre-
gTOMO 6 DSHl^SMaT -
material.

Nos dlu atuais, o
Nordeste retoma, eom
valiosa contribuição, o
caminho da luta pela
emancipação económi-
ca, política- e social,
não apenas de ses»
habitantes, mas ds
t/;da a população dé
Brasil. E é esta prece-
semente a hora ds
uma tomada de pote-
ção das forces revo-
luclonáriu em relesse
ao Nordeste. O poten-
rlal revolucionário da-
oun'as regiões rinvü ser
posto em mnrcha para
ajudar nn conquista
rio mn povêmo nacio-
nallsta e democrático
que, instalado no Pa-
láclo do Planalto, en-
caminhe o Brasil paraos seus grandes desti-
nos de pais lndepen-
dente, próspero e fe-
llz.

As bandeiras de luta
sem objetivo claro,
fragmentárias e dúbias
do passado devem ser
substituídas pela ban-
delra da luta pela In-
dependência, pelo pro»
gr ciso e bem-estar do
povo brasileiro, através
da conquista de um
governo nacionalista s
democrático que es-
frente cem decisão s
realização da reforma
agrária radical, o es-
tabelecimento das mais
amplas garantias de-
mocráticas para o povo
e que tome as medldu
necessárias para aea-
bar com a exploração
Imperialista em sos-

sa Pátria.

WÈÊÊssíÈmLii!---'--*""r®RA,0E RUMO
____i___

U» poulo eiollo limo

O Serviço de Inteligência do
Exército enviou aos comandantes
dás grandes unidades duas clr-
Ciliares Informando que Lacerda
Iniciava uma ação subversiva,
através da preparação de um cit-
ma de violências. A Informação,
embora secreta, foi objeto de no-
tida de jornal. O jornalista que
divulgou o conteúdo das circula-
res acrescentou que "tinha acesso
a qualquer documento assinado
pelo ministro da Ouerra". ísse pe-
queno episódio de espionagem e
contra-espionagem foi enriquecido
com a informação de que o ge-
neral Nelson de Melo é o respon-
sável pela publicação dos do-
cumentos do Ministério da Ouerra.

Já estava o Serviço de Intel!-
géncla do Exército de olho em La-
cerda quando nossa amizade, me-
tido em auto blindado e seguido
de dezenas de viaturas da 8UR-
SAN, partiu rumo ao Rio Orande
do Sul, para faser u provocações
de que tratavam u elrculares do
general Jalr Dantu. No comboio
de Lacerda, cujos carros, de fal-
xa amarela, anunciam emprego
exclusivo em serviço público, se-
gulram policiais mata-mendigos,
mordedores de bicheiros, agentes
do lenocinio, criminosos, provados
e: aspirantes ao crime recentemen-

te iniciadas na carreira. Uma
equipe tipicamente ocidental, che-
fiada pelo reformador de costu-
mes cuja vocação revelou-se em
plena infância, durante sua pas»sagem pelo Colégio Abílio.

Lacerda, penetrando no Rio
Orande com sua coluna de crá-
pulas motorizados, transformou
Porto Alegre em pandemônio. Re-
cebendo Imediato apoio do govêr-
no estadual, viu sua caravana do
imata-mendlgos. mordedores de bl-
cheiros e multiformes agentes do
bas fond reforçada pelu balone-
tas da Brigada Militar. Assim sal-
vou o pêlo. Seu maior susto foi
quando lhe acertaram a capota do
carro com um corvo morto, amar-
rado a um tijolo.

Saindo em campo ã procura de
um clima subversivo, Lacerda foi
repelido pelos rio-grandeses. Res-
ponderam-lhe os operários, os es-
tudantes e a multidão du ruu
com greves e manifestações antl-
golpistas. Porto Alegre constituiu o
grande centro de resistência de-
mocrática de 1961. Lncerda íol até
lá. Riscou um fósforo para ver se
ainda tinha gasolina no fundo da-
quele tonei. Hoje. r.'~ o cabecudo
general Nelson há de compreen-
der que tinha.
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O "Seminário da Subversão"
«¦amar — a cap*
cJoeaavelvlnv.nto,
alo do prefeito
tBtaaesaaaadleci

' Ka cidade dt Salvador
IBahia) — a capital do *uh*

na expre**
Vlrgildáiio

i dltcurto na In»*
•alacae do eongreoo — Ue
fa 14 do Julho, delegado*
dat Uiüoet Ntclontii de E»*
gudentei e de outrnt orc.-nl*
aacott Mtudtntl* d* África,
ttwa^-aaerica Latina * de
algurat* naçeos européia»
reuniram»* no Seminário
Estudantil go Mundo Subde.
oeavelvMo. O eoneltve, con*
•vetada pala UNE, objetivou
assa taatoda de noticio do*
uoftrtnttarlo* de todo» o*
palsta tobottenvolvldot, vi*
eanda o fortalecimento da
tOU o doa Meai* de liberta.' ggo rsaejonil, deaenvolvlmen*
«o oeeagtnlco * par. mundial.
O 8EM8 atingiu com pleno4rdto a meta a que ae pro*
poe o eenst.tulu.-se metmo na
asais oapiectUt reunllo do

gênero ttl agora rtalltarlt.
Durante uma (emana u*

¦uniuoiat initalaçõc* d» Fa*
culdade de Direito da Uni*
vertidade da Bahia foram
palco de profunda* dl*cui*
toe* do* problema* do* po*vo* periférico* e da rota de
«ua emancipado, Foram ou*
vida* e penttdaa a* opiniões
e experiência* da* jovem
naçoe» politicamente recém*
1'bertada*, do* povo* qu*
«Imlii tentem em toda sua
extensão o p4*o do Jug0 co*
lonlnl. da» nações que «ofrem
n tacAo de ditadura* faicl»*
ta*, de povo* que ora Ini*
riam a con»truçao de um fu*
turn de felicidades sob a
égide do (ociallamo e de pai*te* que *o vém empenhan*
tio na ajuda aos que lutem
por sua redenção, partlclpan*
do do conclave estos últimos
como observadores ou con*
vidado* especial*, o quem,

entretanto, de teorde com o
regimento interno da reu*
nláo, foi dado n amplo direi*
to de vos e argumentação,
nio lhe* tendo permitido, to*
davla, participar daa derl*
*oc>, poito que nio tiveram
» prerrogativa de voto.

Com delegado* na* leisoe*
plenária* e na* reunlõe* de
comluoe* estiveram preten*tet ao SEMS a* UnlOet Na*
rlonalt de Eitudtntea do
Bratll. Camerum. Chile, Chi*
na, Congo, Colômbia, Coita
Rica, Cuba, El Salvador,
Ghana, Guiana Frtnceta,
Guatemala, Hondurat, índia,
Iraque, Moçambique, Nlge*
ria, Nicarágua, Paraguai,
Portugal. Peru, Panamá, Re*
pública Dominicana, Sene*
gel, Serra Leoa, Venezuela,
Iugoslávia, Uruguai, Ango.
Ia. Como observadores e
convidado» especial* comna*
reecram representantes da*

'Hi Internacional
26 dt julho, data dot povos

Precisamente há de* ano*, exprimindo a
Inquietação e a revolta do pov0 cubano con*
tea a tirania pró-amerlcaaa de Batuta,
gua* centna* de jovens, entre o* quais duas
mulheres, lançavam-se de peito aberto, na
atrovinda de Oriente, em Cuba, ao aiaalto ao
Ojuaitel Moncada. A lua frente catava o jo*wam advogado Fidel Castro, recemialdo da
Uni vertidade.

iBleJava-ae naquele dia a insurreição que,"i anos mais tarde, iria triunfar em Cuba,
i a derrota e a fuga do tirano Batista.

Nào era um putsch, ma* a primeira tenta-
tiva de criar n0 pais uma base revoluciona-
lia, eom a perspectiva de, a partir dela, es-
pralar-at pela ilha um movimento revolu-
clonário armado. Os heróis de Moncada fo-
ram esmagados por Batista — mai logo
iriam ressurgir, com uma forca redobrada e
o resoluto apoio da* massas populares, mar-
ttrixedas pela espoliação imperiallata e a*
tortura* de uma sanguinária ditadura.

Hoje, o povo de Cuba — e com éle os
povoa da América Latina e de todo o mun-

. do — feitejam, com o décimo aniversário
do assalto a Moncada, quatro anos e melo
de triunfo da revolução que libertou a herói-
ea Ilha da dominação estrangeira e do atra-
ao do latifúndio para dar inicio, pela primei-
sa vea no Continente, à edificação de um
pais socialista. Ao lado de Cuba estão tOüus
aa forcas amante» da liberdade e do pro*
gresso Bo mando Inteiro.

Neeeee quatro aaot e atolo éa revolucio
vitoriosa, tem o povo cubano paliado pela*mait durai provai. Sob o eáreo, ai ameaçu
o as egresso** eonitantet do imperialismo
aortoarnerlctno — Inconformado eom a
emancipaçio da Caba o o exemplo «ne ela
weartecuta para ot povot latino-amirieanos
—, o armo eaoaao, tendo a aaa frente o gran-Miar o nmiaduite Fidel Caitro, nio *6

BBBtaStvat de fottaa-

iolcofo
¦iti pam ser votada na ONU a pro-

poeta de boicote total a Portugal, apresen-
tada patoa xotados africanos, que, no en-
centro de Adis Abeba, decidiram ajudar,

forma* possíveis, a libertação
i que vivem sob controle portuguêsi povoai

Afrtea
Ot paliei aoeiallttat Já manlfeataram

aaa inteiro apoio à moção, qut abre o ea-
aninho para qu» todo» os povo» cipreesem
aaa condenação ao regime opressivo que a
ditadura talatarlita impõe aos habitantes
dt Angola, Moçambique e Oulné Portu-
guêsa

Por tua vet, u poténciaa colonialista*,

ração dt domínio estrangeiro, mat, unido
firmemente sob a bandeira do marxismole-
nlnismo, empreendeu o caminho da conttru-
ção dt uma toeiedade nova, livre e próspera— uma toeiedade locialiita.

Cuba 4, em nosso próprio Continente, um
exemplo de quanto pode um povo fáter
desde que ta liberte do Jugo Imperiallata,
da opressão dai forçai sociais retrogradas,
do entregulamo e da corrupção. Bm Cuba,
já não é uma embaixada estrangeira que
dirige os destino* do Pai*. Em Cuba, os
operários e camponeses já não são ttquea-
dos para o proveito de uma minoria para-
aitárla. Em Cuba, já os negros não sko.
discriminados e perseguidos, mas para eles,
do mesmo modo que para todos o* demais
filhos da terra, se abriram todas a* possi-
bilidades a uma vida digna e culta. Em
Cuba, já náo há o desemprego, e o* anal»
fabetos passaram a ser contados como ex-
ceção. Em Cuba tornaram-se patrimônio dc
todo o povo não aó a dignidade nacional,
antes espesinhada, mas todos os demais
valores humanos, antes corrompidos e pi-.oteados.

As grandes datas do povo cubano, os
marcos históricos de sua triunfal luta re-
voluclonária, são ilimitadamente caras a
todos os homens e mulheres que, no mundo
inteiro, amam a liberdade, o progresso o a
paz. São caras sobretudo aos povot latino-
americano*, eipoliados e oprimidos pelot
mesmos lmperlallstas que espoliavam a
oprimiam Cuba.

Por tudo lato, nttte 36 de Julho, jun-
tamenie com a nossa su*iüaiiedade e o
nono combativo apoi0 ao povo cubano, redo*
bramo* a nc-*»a luta pela libertação nacional,
contra o imperialismo e «eus agentes, con*
tra o latifúndio e pela* reformas de ba«e,
pela* liberdade» democrática* e cm defeia
da pas mundlaJ.

como náo podia deixar de ser, com os Es-
taaos Unidos à frente, prepaiuin-ce puralevar ao fracasso aquela proposta, votando
contrariamente a ela ou abstendo-se. O
governo brasileiro, que tanto alarde faz da
sua política externa independente não
pode. nesta oportunidade, ficai- a reboque
da política norte-americana. O povo bra-
silelro vê, na luta do* povo* esmagados porSalazar, a sua própria luta, e exige do
nosso representante na ONU pleno apoio à
proposta do* Estados africanos. Que não
se venha mais uma vez cobrir tudo com o
mito da amizade luso-braiilelra.

Seio nono leitor um engenheiro, operário ou campenlt; profeisôr, estudante,
pintor, eteritor ou artitta; dedique-se aot eiportCt eu ao trabalho social; seja
médico, comerciante, induttrial ou dona de casa; advogado ou cientista — sempre
encontrará nat paginai dai revistai toviéticot o que mais lhe interessa.

lendo ettat revistos, ter-lhe-á fácil acompanhar o fabuloso desen-
volvimento cientifico * técnico da URSS; tua vida política, econômica, to-
elal e cultural; attim como os mais importantes acontecimentos mundiais.

Estai revistas tão maravilhosamente lluslrcdai, impressas em papel
de primeira qualidade, competindo assim com as melhores do mundo.

Seus preços são aceisívein -¦Br '^-"5
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UNION SOVIÉTICA — mental - Ilustrada 100,00
UNION SOVIÉTICA — (Inclusive o tuplcmento EL
DEPORTE EN LA URSS) 1.000,00
TIEMPOS NUEVOS — Semanário 600,00
LITERATURA SOVIÉTICA — Mental - Ilustrada .... 600,00
LA MUjER SOVIÉTICA — Mensal - Ilustrada .... 460,00
CULTURA Y VIDA — Mental - lluitrada 460,00
NOVEDADES DE MOSCU — Semanário 560,00
FILMS SOVIÉTICOS — Mental - Ilustrada 600,00

Elat aparecem em espanhol, inglês, francês • outras Itn-
guas. São enviadas ao assinante por via aérea. Assiná-las 4
facílimoi escolha as revistai qu* deseja assinar, faça seu pe-
dido, juntando cheque bancário, pagável em São Paulo, em
nome d»:

AMARAL GUIMARÃES — AGÊNCIA INTERCÂMBIO
CULTURAL

Nua 15 de Novembro, 228 - 2' and. • tala 209
SAO PAULO

Uniões Nsdonale de Estu.
dantet da URSS, da Tche*riilováquia, dtRDA. e da
Unlao Internacional do* E**tudante*. dn Secretaria Coor*
denadora de Unlõe* Nnclo.
nal*. de Estudante» e Unlao
Cerol do» Estudante* daÁfrica Negra.

A» reuniões plenária* e
de coml«i6ca foram pública»ie presenciada», sempre, pornumerosa assistência ealém doi debates lóbre o*Iten* do temnrlo — O*. E»tu*
dintet c a Luta de Liberta.
çAo Nacional, Reforma Uni*vcrsltârta o Dcicnvolvlmen-
to, O Mundo Subdc*cnvolv|.
do e a Paz Mundial — o*
delegados apresentaram In*
formei geral» sobre a iltua.
ção de cada pai* represen*
tado. A manutenção da paz,questão crucial de no**a épo*
ca, h fêz a mal» discutida:
motivou os debates mais pro*fundos e dela te ocuparam
as íescJLmeJ* Importante».
A PRIMEIRA
VITÓRIA

Ao instalar se ha noite dodia 7 no talão nobre da Rei*
torla da Unlvenldadt daBahia, o Seminário Eitudan*tll do Mundo SubdesenvoM.
do obtinha uma primeiragrande vitória: a garantiade sua realização, contra o
que as força* obícurant!*-
tlsta* ligada* ao imperlalis*
mo »e tinham lançado numabatalha na qual emprega*
ram as mais torpe* formas
de torpedeamento. Utiliza-
rsm-se Inicialmente da ."guerra psicológica", mentin*do quanto ao» propósito* da
reunião e «flbrc a qualidadede seus participantes (videeditoriais de "O Globo", nasemana anterior ao conclave
sòliio o "Seminário da Sub-versão"). Passaram depois
para o "Rangsterismo politi.co", caluniando e ameaçando
coi. pressões as mais abje*
tas a* autoridade* queapoiaram e ajudaram oempreendimento, particular*mente õ ministro Paulo deTar»o e o governador Lo-manto Júnior. Contra o che*fe do executivo baiano, onauseabundo sr. Assis Cha-
teaubriaml desencadeou, des*de o.seu sarc-ófago de Cas»Amarela, uma onda do* maisrepulsivos insultos, publica*dos na sua cadela nacionalde pasquim, tentando demo-
ver o governador da Bahia
de lua posição democrática e
patriótica. Foi em vio. E otr. Lomtnto Júnior ter-minou por receber um» con*
tagrtçao, tendo sua* atitude
referendada unanimemente
pela Assembléia Legislativa
de teu Estado e pela Câtna-
ra de Vereadores de Satva-
dor, alem de receber uma "•
verdadeira ovaceo ajuuMo
«eeureou perante mala deduai mil pesioai na tetrto
de ln*talaç9o do SEMS. Era*caisadas também at "pre**
soes" 01 pro-lmperialista*saíram para- a sabotagem e
para o subterror mnquinistá,
ambos sem resultado.

Da sabotagem encarregou-
se a IBM, empresa estran-
geira com quem fora acerta-(Ia previamente a instalação
de aparelhos (fones) paraa» traduções nos Idiomas ofi*ciais do seminário. Ressal*tese que a IBM, como boa
empresa Imperialista, detém
o monopólio de tal serviçono Brasil. Dois dias antes
da abertura do congresso os
dlretore» da firma, aíegandoInconsistente* sutileza* deordem jurídica, comunica-
ram aos dlretore» da UNE
que não firmariam contrato
cum.» entidade dos universi*tárlos. Foi necessária a in>terferéncia de deputados daFrente Parlamentar Nacio*
nalista — que ameaçaram
denunciar a companhia da
tribuna da Câmara — para
que a IBM se decidisse a
manter o que fora acertado
anteriormente com os promo»tores do conclave, À última
hora a companhia fêz em-
barcar para Salvador a suaaparelhagem, negando-se noentanto a enviar os técnico»
para a montagem. O» estu-dantes tiveram de recorrer atécnicos da Petrobrás nà Ba*
hia — e estes constataram edesfizeram a troca criminosa
de fios e peças da aparelha,
gem, com o que a IBM ten-
cionava criar dificuldades eempecilhos à realização do
seminário. .

Para 0 dia seguinte ao dainstalação do SEMS os "ul*
trás" baianos liavia-m anun*
ciado uma "grande concen*
tração popular contra o co*
munismo", na praça da Sé.
Era uma manifestação "pa-
ra lavar a honra da família
baiana, vilipendiada pelocongresso do comunismo in.ternaclonal". A hora apraza*
da nao mais de uma centena
de pessoas (a maioria cons*
tltulda de gozadores, como
ficou provado ao final da
pantomima) postava-se jun*to ao palanque.
O MUNDO
SUBDESENVOLVIDO

O» informes trazidos pelatotalidade das delegações e
apresentados em plenário sô*
bre a situação em cada pais,mostraram o subdesenvolv..

mento em toda a sua entel*
dade, fruto da etpoiiaclo
Imperlallita que fêt mergu*
lhar no atrito econômico,
cultural e político e na mala
revoltante ml*4rla a qunetotalidade do» povot.vejamo* aigun* exemplou

Do Informe do delegado
dn Senegal: "Se bem que at
HgaeSei com a Europa ti vet*
»em tido estabelecida* pormnlt de 400 ano* de árdua
escravldáo, ai primeiras et*
colts apareceram na África
apenas not começo» do t4*
culo XX.

Inicialmente aptna» Ini*
clallva do» representante» re*
llg.osoi em miiiáo de Inatru*
çio na África, náo começou
realmente a «e projetar eo*
náo quando 01 governo» co.
lonialiiia» tiveram de tomar
poilç&o para defender oa
missionário* de acua retptc*
tivot paliei contra oe minto*
nário* repreienttntei de ou*
tra* potência» imperiallita».

. Êtte ettido dt colaa* du-
rou até aa vésperas da So*
gunda Guerra Mundial. Nio
foi tenlo neita dita que oinouoi lidere* tomaram con»*ciência de que um dot prl*meiro» pano» a ter dado
para a emancipação da Afrl*
ca era a educação da» mat*¦ai. a fim de que por elai
própria» fõtiem feita» a»reivindicações polltlcojoci-ai» a que tlnbam direito.

Ao mesmo tempo, porém,algumas pergunta* lhe* vi*
nham à cabeça:

1.°) Por que morrem a*nossas famílias de fome, se
m África é essencialmente
agrícola?

2°) Por nue em toda» atregiões da Aírca milhões e
milhões morrem como cães,
sem a menor assistência?

3.°) Para que cofres vao oouro, o diamante, em uma
palavra, a* divisas afrlca-
nas? Por que o ouro, o dia*
mante africano é de todo
mundo, menos do» afrl*
canos?

4.°) Por que as potencialcolonialistas esperaram tan*
to tempo para criar a* esto*
ia* africana* e, quando es-tas foram criadas, destina-
ram-se a uma minoria queas servia e se tornaram mu-ralhas de proteção d0 pró-
prio colonialismo?

Colegas delegados, a res-
posta a tudo isto é baetan-
te ciara. A França, a Ingla*
terra e a Bélgica JamaiaImaginaram que um dia o
pobre negro sentiria a no*ceiildade de viver livre da
mUérla".

Da intervenção do delega*
do da República Dominica-
na: "Na República Domlni-
cana, eomo em todo* o* pai.ate 4a América Latina, ardi-
te uma grande quantidadeda latifúndio*. A» priitolpalsoxteneoss d* torra eatio naa
msot de centrais açucarei-
ras de propriedade de em*
presa» norte-americana» e
de algumas oligarquias na-cionais. Os pequenos propiie-tárlos de terra vivem à mar-
gem da economia monetá-
ria, já que todas as suas ope-
rações de troca são simple»
permutas de mercadoria»
produzidas por éle» mesmos.
Há ademais um avassa-lador
*ubemprêgo no campo.

Predominam no meu pai»o» conhecidos latifúndio*
avançados, o* quais posiuemforça suficiente para dirigir
o movimento econômico e po-litico de algumas regiões e
inclusive eleger os represen-
tantes das câmara» legislatl-
vas, como ocorre na» zona»
de plantações da. United
Fruit.

A produção mineira do
pais e vilmente saqueada
pelos exploradores estran-
gciros que gozam de uma le-
gislação especial que viola anossa soberania e a autode-
terminação do nosso povo.O operário dominicano é
pessimamente pago e trata*
cio injustamente pelos- códi*
gos trabalhistas, que lhe
proibem uma arma de luta
como a greve.

. Os grandes inversores im*
peiiallstas proibem ha prátl.
pa outra colheita que não »
da cana-de-açúcar, semeada
cm todas as regiões do pais.Sessenta e oito por cento
da p;:p.-.!a-;...) nao sabe ler
nem escrever".

Alguns tíauos extraídos daIntervenção do delegado da
Venezuela: "Na Venezuela
se concentra atualmente amaior soma das inversões es*trangeiras na América Lati-
na. A Venezuela é, por ou-tro lado, o pais que mai» so-ire a- Intervenção do capital
monopolista norte-america-
no. As inversões norte-ame-
ricanas em nosso pai» re.
preeentam aproximadamente
60 por cento do total da» in-versões dos Estado» Unido»
na América Latina. Em 1957.estas inversões norteamerl-
canas ultrapassavam os 4
milhões de dólares, que equi*
valiam a dois terços de to*
das a» inversões estrangei*
ras. Para o metmo ano as
InversOen anglo-holandeta*
alcançavam 1 milhão o oito*
centos mil dólares, ou seja,
trinta por cento do total. Tal
situação ae sintetiza no fato
de que o* grupos norte-ame.

rteanot a anglo holindeie*
detinham, em 1997, 97 porcento do total dai Invtrtôei
eitrangelra* na Veneruela.
Em 1900 eitlmava-te qua at
Invertôet estrangeirai ultra*
patsavam ot 0 milhões do
dotarei.

O caráter colonizador dei*
tt* Inventei fica demont*
trado ea te leva em contldc
raçlo qua 88,24 por eento de
teu total eetá not estoree do
petróleo e ferro, convorten*
do, o pata em um itmplei
fornecedor de mataria* prl*mae para terem elaboradai
na metrópole Imperiallata.

Ai Invenôe* estrtngelrai
possuem mais de 40 por cen*
to d0 total do capital ex.'**
tente na Venezuela.

O montante crescente doa
lucro* obtidos pelas emprê-
sas imperlailitai lupera o
volume dai Inveioea acu*
muladai durante quatro de-
cadat, provoetndo uma crei*
cente deectpitallzaego queírela at possibilidades deacumulacto interna.

O petróleo se constituiu e•* conetltul ainda no eixo de
penetração imperitUttâ naVeneniela. O* monopólio*
petrollferoí dlipôem de 6 ml*lhôet o melo de hecttrei deterra, por concessoe* ou ar*rendada*. O grupo norte*
americano da Standard Oil
pociul 71,4 por cento dessetotal, enquanto o grupo bri*tánlco quate 20 por cento.

A Standard 4 a empréaa
determinante na colonização
e no taque á Venezuela. E' aempresa que obtém 01 maiselevadoi lucroi. em termos•btolutot e relatlvoi. Em umtô ano a Standard (que apa*rece 10b o nome de Creole)obteve em lucro» liquido* to*do o seu capital declarado.

Ao lado da penetração eda dominação imporlarlistaoutro «crio obstáculo se in*terpoe no caminho do desen*volvimento econômico vene*zuelano: o latifúndio, com
as conseqüentes sobrevivén*
cias daa relações cemlfeu*dais de produção no campo.
A propriedade monopolista
da terra se expressa no fa*to dc que 71 por cento doslavradores trabalham aômen*
te 2,3 por cento da terra, en-
quanto 1,5 por cento dos pro.prietário* ocupam 78,7 porcento da terra explorada.
Entra os latifundiários estãoIncluidaa ai companhias de
petróleo que mantém ocloiai
grandes oatensoei dt terrai
íerteii".

A relação poderia centl*
nuar com paisagem dot in*formei de divenoi outrot
paliei, Já que quase tedot ea
repreientadoi no SEMS po*\.dera ter deflnldoe da manei.'
» que o delegado dg rama'
república africana tragar* aacaraeteriotleai do eua tam.AaeJm: "AnalfaberJamo, mallalto Índice de mortandade ln>
fantll, mal» subnutrição,
mais explosão demográfica;
igual a Congo".
PAZ, COEXISTÊNCIA
E DESARMAMENTO

O Seminário Estudantil do
Mundo Subdesenvolvido foi
uma reunião de muita produ*tivldade. O* três pontos do
temário foram discutidos
exaustivamente (houve ses*
soes que alcançaram a ralar
do dia), todas a* delegações
apresentando contribuições
valoroiat (a UNE apresen*
tou tese sobre todos 01 ltena
em dlicuiaáo).

problema da pu galva*nlzou a* atençõe» gerais,auicltando os debates mai*acaloradas. Por Isso mesmo
a resolução sobre esse pon-to foi a de mais difícil ela*
boração. Ao final 01 delega*
dos, unanimemente, conclui*
ram por assinar a seguinte
declaração:

"Hoje em dia quando os
principais inimigos da paz— o Imperialismo, o colônia»
Usino, o neocolonialisrho e o*
aventureiro* militaristas e
fascista* — tratam de man*
ter escravizados 01 povo*com uma campanha mundial
de intimidação, ameaçando
levar o mundo *- guerra ter*
monuclear que põe em pe-rlgo a existência mesma do
planeta, os estudantes parti-cipantes do Seminário Estu*
dantil do Mundo Subdeten*
volvido, reunidos em Salva-
dor, declaram:

— Que a Paz mundial é
uma necessidade histórica e
uma aspiração inadiável da
humanidade. A Paz mundial
é o desejo urgente dos po-voa de todo* o* paises.— Que a luta pela Paz
pode realizar-se por diferen*
te» via» revolucionária», apli*
cando cada povo aquelas quemal» te adequam ás aua»
condições.

— Que a luta pelo desar-
mamento geral e a coexit-
tência pacifica entre Etta-
do» com diferente» regimes
iodai» 4 uma forma da lu*
ta pela Pu que deve aer
apoiada por todos es povosdo mundo.

— Quo para os povotdos países subdesenvolvidoi
a forma fundamental de con*
tribulr para a Paz mundial
4 lutar pela libertado na-

. J^TlM m\
clonM contra o co.onltllimo
• o Imperlarimo.

5 — Quo a luta pelo Pas
mundial náo compromete a
luta pela libertação nacional,
•itlm como a luta pela li*
bertaçlo nacional náo com*
promete a luta pela Pas,
aendo que ambas te comple*
mentam e te ajudam".
A LIBERTAÇÃO
NACIONAL

SObre a libertação nado*
nal do* povoa dominados 01
unlvenltárioi presentes em
Salvador concordaram em
que:"A* luta* de libertação
nacional cão o* elementos
de maior valor para a com*
pleta destruição e liquidação
doi ilttemii colonialistas e
imperlalittai; por con*
seguinte, sáo fatores decltl*
vo* para a Paz Mundial.

A superação d» contradi*
Cão entre as nações subde*
•envolvidas e o colonialismo
o imperialismo 16 poderáefetuar-te por melo de um
procesao de .luta revolucio*
nária que, ao mesmo tempo
em que termina com as for*
mas de domínio imperlalis-
ta, encontra o* melo* de *u-
perar a* contradições inter*
nas dessa» nações.

Oa caminho* para a liber*
taçáo nacional nos palie*
que estão «ob o jugo colo*
nlsl estão Intimamente liga-
dos áa alternativa» econômi-
cas e da- forma de poder. A
ação colonial, devido a seu
caráter prejudicial <* espo-
llativo, destrói as antigas es*
fraturas tocai* e econômi*
ca», implantando novas for*
mas; Destruída a economia
em que se baseava o podernacional, amboa panaram a
existir em função de um
centro metropolitano, o quecoloca o problema da liber-
tação nacional cm tres as-
peclo» fundamentais:

a) — emancipação politi-ca;
b) — desenvolvimento eco-

nômico independente e com
adoção de .novas formas de
relação de produção;c) —. poder nacional popu-lar autêntico.

O proceuo de libertação
nacional dos palies sub*
desenvolvidos independente*
politicamente tofre de uma
forma baitante acentuada

. a reação do capital eitran*
feiro que, por melo de au*
pastos organlsmee do auxi*
lio (Oeewo de Pas, Aliança
para o wogeoto. Ponto IV,
«4a), teeieta aer «fleuida-
dot g ataaartptOBO deste* po-vos. Outrai vetei, a ação
repressiva do lmperiallimo é
de üm modo mait violento,
indo detde a Intervenção ar*
mada (Coréia, Suez, Vietnã
e Guatemala) até a* amea*
ças de guerra, de destruição .
(Bloqueio de Cuba-, Venezue-
Ia).

A êtiei paliei, portanto,tômente restam dol* cami-
nhos:

a) deienvolvimento econô-
mico, com a total eliminação
do domínio imperiallata e a
completa liquidação das es-
truturat aemlfeudai» de pro-
priedade e da exploração no
campo;

b) a ampliação da aobera-
nia política e a democrati-
zaçã0 cada vez maior das es-
tinturas política* e econô-
micas.

Em vista disso, o Seminá-
rio Estudantil do Mundo Sub-
desenvolvido (SEMS), reco*
menda:

1.°) A integração das or*
ganizaçõe* estudantis na luta
pela libertação nacional e a
transformação econômico-so-
ciai, na- forma e procedimen*to que as condições históri*
ca* de cada pai* o deter*
minem.

2.°) A participação dos es-
tudante* como elemento de-
cisivo na* lutas populares de
reivindicação (reforma agra*
ria, etc).

3.°) A participação dos es*
tudantes na luta pela autode-
terminação dos povos e a
não-intervenção,

4.°) O intercâmbio cullu-
ral, econômico com todos os
paise» do mundo «em aten-
tado à soberania nacional.

5.°) A luta pela democrá-
tlza-ção do ensino como uma
forma de luta antiimpeiia-
lista, anticolonialista e antl*
neocolonialista".
REFORMA
UNIVERSITÁRIA

O» debates sobre a refor-
ma universitária levaram osdelegados a estas conclusões:

D >-: Que a ação dos es-tudantes pelos postulados dareforma universitária inte-
gral está lnseparáveimente
unida A luta dos povos pelalibertação nacional;

3) — Que a consolidação
do processo revolucionário
para ultrapassar o estado desubdesenvolvimento dá àUniversidade o Imperativo de
promover a consciência so*ciai de seu» membro», para

que ponlblllte a corapreen.
¦áo o a partletpacfto ativa no
proceuo de libertação oo po*
vo e a tranamltilo da for.
macio técnica ntceuário às
iniii*form*ç4et da estruturas

3) — Que 4 um dever Ini*
luilivei da* orgtnltaçôe» et*
tudanti* lutar Incoatante»
mente pelo cogovérno na dl*
reçlo dai Unlveriidtdei". .
DIVULGAÇÃO

iodas as retolueoet do go*
mlnário Estudantil de Mun»
do Subdeienvolvido bem ai*
•Im como toda* at tecei o
moçôei apresentada* à reu*
nião, e ainda o* debates tra*
vnuo» durante tua realiza*
ção, terão enfeixadoi num
volume a ier próxlmamen*
t* editado pela Uniáo Na-
cional do* Eitudantu. A
providência 4 uma determl.
nação do Seminário, por pro*
posta da delegação cubana.
flNAL APOTEÓTICO

Aa dependênclai da Reite»
ria da ünlveriidade da fia>
hia regorgltavam na noito
de 14 ue Julho, encerramen*
to do SEMS: quate trêt mil
pessoas compnmiatn-te pelosalão nobre, corredores, «a*
guio* de entrada e mesmo
nas calçada* .Foi a mai* im*
portante feita cívica reali»

. zada na Bahia no» últimos
tempos. O sto foi antas de
tudo uma manifeitacão antl*
golpista. Presidido pelo ml*
nistro da Educação e Cultu*
ra, deputado Paulo de Tar*
so, déie participaram o con*
suitor geral ua República,
Waldlr Pires, o preft-ito Vir*
gildásio Sena, o presidente
do Tribunal de Justiça do Es*
tado, o representante du go»
veinador Lomanto Júnior,
trinta prefeitos do Interior
baiano, o prefeito de Natai,
Djalma Maranhão, dezena,
de deputados federais e es*
taduais, inúmeros lideres sin*
dicais e estudantis. A multe
dão presente interrompeu a
toüb instante os oradorec,
unânimes em ressaltar a
realização do Seminário co.
mo uma importante contiv
buição à luta pela nossa
emancipação, pela conquista
de uma democracia efetiva
no Pai* e pela derrota do*
golpltta*, que novamente
conspiram com o objetivo de
instaurar um regime dltato.
rial dócil aos in'erêtiei im*
perliliita*.

O consultor geral da Re-
pública afirmou que "multo
provavelmente ee em julho
de 1864 e em julho de ltett
tlveeeem «ido roallaadet cm
notta terra eongreeto* 1
4*te oa gorilai teriam falha*
do por completo nat maqul*
naçõe» que engendraram pa*ra assassinar Vargas e fa>
zer renunciar o sr. Jânio
Quadros".

Além do sr. Waldlr Pires
discursaram na sessão sole*
ne de encerramento do
SEMS o prefeito Vlrgildásio
Sena, o deputado Max da
Coita Santos (em nome da
Frente Parlamentar Nacio
nalista), o prefeito da clda»
de de Alagolnha*. Murilo
Cavalcanti (em nome dot
prefeitos do interior), o uni*
versitárlo Viniclui Caldeira
Brant (presidente da UNE),
o líder «indicai Raimundo
Reis, o universitário cubano
José Ramon Lopez Rodri*
güez (em nome da» delega»
ções estrangeira*) e o mim».
tro Paulo de Tarso.
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Nazim Hikmet Marcos Ana, Mensageiro da Anistia
qut.
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. NiooMs Oulllén, o poeta do povo cubano não acreditou
ííffi-AÍffd^Ü^. ^ d"»i^w" Re°,-pwweu. a morte de Nszlm nâo me convenee Conven.

Facó, Sodré e
Alberto Passos

Em 28 do mês passado, na Livraria So José, prestou-souma homenagem á memória de nosso companheiro RuiFacó. Naquela oportunidade, foi lançada sua última obra:Caiiflflcdros e fanáticos. O autógrafo de Luís Carlos Prestessubstituiu o do autor.
Êsse livro de Rui Facó é uma contribuição para atomada de consciência nacional, trazendo ao nível do conhe-

cimento objetivo diversos acontecimentos que permaneciam
quase por completo no mundo da fábula, no mondo do"sem-razão", O empenho do autor foi dar resposta prin-clpalmente ás seguintes questões: Por que surgiu o can-
gaceiro? Por que surgiu o fanático? Que gerou o capanga?
Que os faz desaparecer? E em sua resposta Rui Facó vai
âs raízes mesmas dos movimentos do cangaço e do fana-ttosse, provando que, com seus aspectos de violência e dehtrasis, aqueles movimentos eram na verdade forma» dereaclo aguda eoatra a injusta e desumana estrutura social
vigente naquela época • qus até hoje perdura: o latifúndio
que condena o homem do campo ã miséria t á ignorância.— O livro de Rui Facó é, assim, de grande atualidade, pois
que contribui para a compreensão histórica das lutas cam-
ponteai, que ora N alastram por todo o Brasil. )

Naquela mesma oportunidade, foram lançados também
to Urros Inflação s Monopólio no Brueit, de Alberto Putos
Oulmarlss, o Introdução ã Revolução Brasileira] dt Nelson
Wtrntck toara.

O livro dt Alberto Passos situa o complexo problemada Inflação brasileira de forma inteiramente nova, relido-nando-o com as raízes de nossa formação histórica-e como processo eipollativ0 Imposto pelo Imperialismo, causa mais
profunda da perda continua do poder aquisitivo de nossamoeda. — Introdução a Revolução Brasileira, por sua vez,
é um estudo da evolução de nossa realidade sob seus dlfs*rentes aspectos: social, econômico, oultural, racial, políticoa popular.

•dições
paz • socHHmm

2 S&.*a ^SÜ •HU' *.tutl « naaímm nos folhetos:
Ã £5*. d0 W|W*n»'i» está em sus unidade Cri 180.00O lenlnlsmo em açlo  - f -
Ptla independência nacional
A estrutura da elaise operária doi palieisapltsliitii • 

Ot 390,00
Cri 330,00

Cr| 480,00
fim espanhol « francês. Atende-se pelo Reembolso. Pedi-«tes t valorei em nome de H. Cordeiro, rua da Assem-Meia, .34, salas 204 e 304, Rio (GB).

nr romanos
Um Dia na Vida de Ivã Denissovitch
Altxtndr Soljonitiin
Trddução do B.Albuquerque

Kilgas não sabe falar sem fazer anedotas. B, porisso, toda a equipe gosta dele. Quanto aos letões, todosno campo os tratam bem. t certo que Kilgas comenormalmente: recebe dois pacotes por mês e tem cô-res que ninguém diria que está no campo. Assim, qual-que- um conta anedotas.
Esta zona de trabalho é knensa. Até que te consigaatravessá-la de ponta a pontal... Pelo caminho, cru-zam-se com uns rapazes da equipe 82: puseram-nos ou-tra vel a abrir covas. Não que as covas tenham dsser muito grandes — cinqüenta por cinqüenta e cin-

quenta de fundo — mas é que esta terra, que até noverão parece de pedra, está agora congelada e não há
quem lhe finque o dente. A barra de ferro resvala emcada ^ golpe e arranca chlspas dó solo, mas nem o me-nor torrão de terra. Os rapazes estão dedicados cadaum a lua cova. Como ali por perto náo há nenhumlugar em que possam eaquentar-ie, nem tampouco lhesé permitido separarem-se, voltam à barra, i o únicomeio de aquecer-se.

Ao ver entre eles um de Vlatka. que conhecia, Shu-khov lhes aconselhou:O que vocês devem fazer é acender uma fo-
guelra em cima de cada cova. Assim a terra degelaráum pouco.Não nos deixam — suspirou o de Vlatka —. Não
lios dão lenha.A única coisa que vocês têm a fazer é ir bus*
oá-li.

de raiva,
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O posta Marco* Ana, por-ta-»«* dn prese* políticosespanhóis, ur.tnrú bicvemcn-
tt no Brasil, t, hoje, um ho*
mem sofrido, e qut reconhs*
ce a sua "falte":

Meu pecado é terrível:
eu quis encher de estréias
o coração do homem.
Por êste "pecado", ficou

durante quase 23 anos se*
pultado nos cárceres da Es-
panha franqulsta. Contudo,
com ot 41 anos de Idade,
agora, é ainda o Jovem que
aos 15 anos enveredou pelo
caminho revolucionário:
não renega seu passado, e
está disposto a recomeçar
tudo de novo: "Sou comu-
nlsta e, apesar de meus 23
anos de cárcere e de ter
chegado por duas vezes ás
ralas da morte, se nascesse
mil vêze». mil vezes torna-
ria a ser comunista".

A HISTÓRIA

Marcos Ana (pseudônimo
de Fernando Macarro Cas*
tillo) nasceu em 20 de ja-
neiro de 1921, em Ventosa
dei Rio Almar, na província
de Balamanca.

Sua Infância foi a terra
c:.icinada e a miséria. Mas
esta situação náo lhe cau*
sava abatimento; ao con-
trárlo, as coisas, a vida lhe
despertava uma incontlda
paixão, e buscava algum
ideal, alguma verdade que o
arrancasse dele mesmo o
desse vazão â vitalidade que
o animava.

De inicio, acenáram-lhs
com a religião; em Alcalá
de Henares, para onde sstransferiu com sua família,
foi nomeado para cargos dl-
rlgantes em congregações ca*tóllcas. A religião, porém,nflo dizia a verdade que Mar-
cos Ana esperava ouvir. Só
a encontrou um dia, por aca-
so quando auisUa a um co-
mfeio da Juventude Socialls-
ta. sm Alcslá de Henares:"Fui tomado dt um entuiln-
mo revolucionário tremendo;
/oi como conhecer a verdade
de>epente e enamoràr-se de-
Ia". Tinha então 16 anos de
idade,

GUERRA E CÁRCERE

Havia encontrado s ale-
gria: tinha um caminhe auma responsabilidade. Não
qut as coisas se lhe torna-
riam fácsls dai para a frsn-
le, multo ao contrário; In-
,1'essar no movimento revo-
lUoionárlo era como reen-
oontrar o chão calcinado de
sua Infância; porém, Mar-
cos Ana tinha agora sua
verdido, e com isto aquele
chão. todas as coisas, a tua
própria vida ganhava um
ssntido.

Quando estourou a guerracivil espanhola, em julho de
1036, Marcos Ana passou a
trabalhar na organização
da Juventude, Posterlormen-
te, com a fusão das Juven-
tudes socialista t Comunista
em um só órgão, as Juven-
tudes Socialista» Unificadas
da Espanha, foi nomeado
secretário do Comitê Cornar-
cal da Juventude queabrangia 42 povoados da-
queia zona. Seu batismo co-mo escritor se deu dois anosmais tarde: colaborava no
jornal mural dás trinchel-
ral da Oitava Divisão daJuventude, da qual era ins-
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ANISTIA!

Vão os pássaros gravando
pelo espaço esta palnvras;
as ondas por sobre o mar;
as aldeias sobre a encosta
brsnca e úmida do rio;
e o pastor pela montanha.

Crianças telham aa letras
sem soas pequenas' navalhas
na casca do.próprio pio,
nas árvores s nas taipas.
Há mulheres que, em seus lábios
com triste amor a dibulham;
outras que cravam um grito
como um'a bandeira branca.

Oi estudantes a espalham
com certo aroma de ardósla;
nas cidades ela ascende
Junto com o fumo das fábricas;
e vai o vento deixando-a
pelas janelas e praças, .
nos cata-ventos e torres,
pregadas nas cruzes altas...

Três "sputnlki" no céu
recolhem firmas douradas
dai ettrélas e redigem
em eipanhol a PALAVRA.

trutor político, como atéhoje. escrever para êle jáera uma das formas de lu*
tar pela libertação de seu
povo. Primeiro, foram cró-
nicas s artigo*. A poesiavelo depois.

Com o final da guerra(março do 1939), o franquia-
mo passou a Imperar na Is-
panha,« a história dt Mar-cos Ana, como a de milha-res de milham de coraba-tentei patriotas, ss tornou
no Inferno das torturas fi-itcas e morais, através dsum longo caminho: desde ocampo de concentração dtAlvatera, panando peloscáretrti dt Porller, dt Con*
ds ds Tortno. dt Ocafta, deAlcalá de Henares, até áPrisão Contrai ds Burgos,
ondt passou os qulnss úiu*
mos anos.

Os atrozes sofrimentos
por qus pastou nâo foram
porém suficientes para le>
var Marcos Ana ao deses-
péro. Soube tudo luportar
sem satlsfanr aos obletl-
vos da policia franqulsta,
que procurava levá-lo a de-
nundar seus companheiros.
Sabia ondt haurir u forças
para resUUr: élt mtsmo o
dis: "Só aquélss dt nós qus
permanecemos fiéis a nonas
idéias é qut vencemos o snl
quilamtnto do presidio. A
moral rtvoluclonária, a ss*
gurança no porvir vitorioso,
st levantam como um dique
humano t formidável ante adestruição física t moral
Imposta pelo regime carce-
rárto franqulsta".

A POESIA

Na prisão, Marcos Ana
procurou aprofundar seus
estudos, e elevar a conscl-
êncla rtvoluclonária de seus
companheiros de soírlmen-
to; explicava-lhes por quosofriam, por que lutavam e
por que sua causa era inven*
tirai; mostrava-lhas que,apesar da prisão, apesar das
portas qut os separavam da
vida ds todo o mundo, elas
não tstsvam sós, que o povoespanhol e todos os povos do
mundo se aproximavam e
acabariam por derrubar to-
dos os muros de todas ai
priscos.

A poesia lhe surgiu am
1(64. Estava na "solitária"
da Prisão Central de Bur-
gos, e seus companheiros fi-
seram chegar ás suai mãos
um pequeno livro de poeilnde Antônio Machado. Foi
uma descoberta para.Mar*coi Ana: ali estava uma
forma de lançar ao mundo
as mensagens do presidio,
de atrair a solidariedade in-
ternaclonal para aqueles ho-
mens que a ditadura fascls-
ta lançara no esquecimento.

Êle mesmo náo poderá es*
quecê-lo» jamais. A sua pró-
prla liberdade só será total
quando não houver mais um
só patriota nas maimorras
franqulites. t por isto que
Manos Ana ram ptreorren-
do o mundo som saa poesia
s stu testemunho sofrido,
procurando tarar sentir a
todos nós qut os presos po-
litlcoi da Espanha sio no-
msns qus precisam dt nossa
aluda para podarem vir
ajudar-nos a "snohsr ds ss-
trêlas o coração do homem".

Marcos Ana sstará entre
nós brevemente. Saberemos
dar-lhe a acolhida qus lie
espera e que tanto merece.

¦rasei m «I
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PMOfMi
Há tempos, Mancheis nott-lou quo tinha rartedo mfilmar o ator russo Inkljlnov, qus trabalhara ao famosofilme "Tempeitade sobre a A.*'a" em 1M9. Até ai. tudobem. Só que a revista acrescentou: "Temptttadt sóbrs

a Ásia" foi um grande filme de ... Bisensteln.
Pudovkln, o verdadeiro diretor do filme, ficaria rhn-teado se soubesse. Afinal, por mais genial que tenha 'a toEiseniteln, quem dirigiu foi o outro. Manchete, tno • c*

quejada no respeito á propriedade privada, podia cuKr.rum pouco melhor do respeito à paternidade do traba-lho artístico,

Madimt Lactrda
A esposa do governadorCarlos Lacerda, ouvida peloO Globo de sábado passado,declarou que considerava

aquele vespertino "um gran-de Jornal" eteve até agen-
tlleaa de considerá-lo "pa-
triótlco". Vê-se que Msds-
ms Laeerda náo tem a

mesma opinião de stu ma-
rido. Há poucos snos, fa-
zendo alusão á peça dt
Sartre "A Prostituta Res-
pdtci'u", Lacerda escrtrtt
nu Tribuna da Imprensa
que O Globo era "o raspei.
tc*o da imprensa brasilsl*
rn".

Moirto
Num doi números mais recentes da revista O Cra-seira, Gilberto Ptcvre (êle fnz questão do "y" do sobro-nome, psra dar "yi") fiz criticas a um certo "Indébito aimpertinente anteaalaiarlsmo * quo prolifera hoje no Bra-sil, invocando em favor da ditadura de Salazar o direitotfoíL?0xrtUIU*I•", fc "autodeterminaçio'*. Escreve Gilberto —o Theóphllo dc Andrade da sociologia — que "a poliUeainterna dos portugueses é para ser decidida por êlts".lias desde qusndo a questão dc Angola, poderá ser eon-siderada "política Interna dos portugueses"?

Thtóphllt
Na mesma rsvists, oTheóphllo de Andrade —

que é o Gilberto Freyre dacrônica política — aprovei-
tando um Intervalo na suaInsistente cavaçáo paraconssgulr uma vagulnha na
delegação do IBC que vai
a Londres, defende a tese
dt qut "foi o Prant Popu-

iairc que, na França, en-
íraqueceu a burguesia tenfraqueceu a nação, poli-ticamente, preparando asua derrota diante de Hl-
tler".

O que vem a demonstrar
que o Theóphllo, como his-torlador, ainda é pior dt

que como cronista político.
FHiginld'1

A iramátlca da lingua Inglesa de Fltzgerald, hápouco reeditada pela Globo, náo se limita a ensinar oIdioma falado nos Estados Unidos: ensina também atpreconceitos vlsentes nsquele psis.Uma du frasei apresentadas aos estudantes paraleitura conceitua: "Oi negros, em geral, são indolentss".Em face da legislação contra a discriminação raelaLasho qut se deveria ensinar aos editores esta outra fra-st: "Os racistas, tm geral, além de safados, tomarm-teindolentss.., na cadela".

Rubírou
Um leitor protestou con-

tra a nossa informação da
¦emana passada segundo a
qual o proxeneta Rublrosa
foi casado com a filha de
Batista. Verificamos qus o
leitor tem razão: Rublrosa
foi assado eom o filha de
Trojillo. Mas o leitor rede
Straldt Qudroz

Outro dia, o criUeo de teatro «te O Gtebs, Otraldt
Queirós, escreveu uma crônica a que deu o titulo dt"Ameaça de Conttnulsmo". Os rsvlsorm do jornal, ta-trstanto, intoxlcados pelo ambiente de pânico tm qaatrabalham, apavorados ante o fantasma do ramunlsmamudaram o titulo para "Ameaça ds Comunismo". Ho diassgulntt, o critico vlu-st obrigado a pedir desculpas aosleitores, esclarecendo que não tinha nada eom o lapso.

constatar que a mudançade nome não alterou o con-teúdo da observação. Tra-
tava-se da filha de um di-tador "bananèro". E, corno
qualquer pessoa pode veri-
ficar pela fotografia, tra-tava-se de orna autêntica
bruaea abllobada.

tomou um pifão homérico s
acusou o governo dos Esta*
dos Unidos de explorar lm*
piedosamente os povos la-
tino-amerlcános dos paisessubdesenvolvidos. O embai-
xador dos States chamou
um gorila e disse-lhe, ps-dindo providências: "Por-
rlsta puede ser, pero nado-
nallita no!"

Ar-Mtmiitfl
Esclareceu-se, enfim, a

aversão do Imperialismo
norte-americano pelo etlli.s-
mo de Arosemena. Quandoestava sóbrio, Arosemena
obedecia aos trustes e an-
dava bem com os gorilas.
Quando bebla, porém, tor-
nava-se homem de esquer-
da. Poucos dias antes da
sua deposição, Arosemena

Boal
Augusto Boal adaptou a peça "As Famosas Asturia-nas", que está sendo levada no Teatro do Mourisoo, aqolna Guanabara. A peça, cujo original é de Lops dt Vaga.tem arrancado gargalhadas do publico, t uma sátira poli-tica de grande atualidade: conta a história da exploraçãoda Espanha pelos mouros e a sublevação do povo de Leio,sob o comando mlttar de um general nacionalista e camo estimulo dedlcldo das mulheres asturianas. O rei capa.nhol, na peça, hesita entre a luta contra os Inimigos dostu povo e o medo deste mesmo povo. Segunda-feira pas-sada, quando o espetáculo acabou, um cidadão cumpri-tmentou Boal e disse:— Gostei multo da adaptação. Sobretudo daquela cenatm quo o general Osvlno tem a discussão tom tuamajestads o presidente João Goulart...

ia,«7u.Díg^me' Vânla: ,e M ch*rt8 tivessem cabeça
aaTerra"cU^,-rrde,l?eerrao?gente e5t,VeMê MBW*S

í»* ^!?as <aint!ai soltou alguns Palavrões entre os den-tes e depois calou.se. Quando faz tanto frio aualouer«»'»'»¦ mul'? tempol caminharam Sa um Sõ"
¦W?"* a° lugar onde. lít*Vâm ¦ePUltadas sob a neveas peças das casas pré-fabricadas.
on «t%,Ui^°o,«BOS.taVa.de.trabalhar tom Kilgas. Seu únl*
nos paiSes 

ÍUma*,l e "^W c*«*rro

ipvnnw3™"*19, a mjmórla não havia traído Kilgas:levantaram entre os dois uma tábua, depois outra ederam com um rolo de papel recoberto de breu.Tiraram-no. Mas como levá-lo até à oentral? fie
Zã^J de- 1lBUma atalaíIÍ' tt*o importava: a únS
£ Vn?LVí,™anilllelx,r que « redwos fujamMW, dentro da zona, podem aproveitar tudo que lhes
S„^,mnm^M• 5? »e encontrassem com algum zeladordo campo, também nao era grave: êle próprio andavaprocurando coisas que podiam ser aproveitadas para ocampo. Quanto aos demaU reclusos, pouco lhes'-'importa
eS;ad,0«5l«P-ré•íBnton126dBI,• ° ""«nio «ontece aoTPc£

ÍIL.S ,e<lu,Pe- Apenas preocups.m-se com elas o apa-'remador, que está em liberdade, o capataz dos Veiose Shkuropatenko, o esgrouviado.' o tal Shkuropatanto
cumblram-no de cuidar das casas pré-fabrleádas para
Sb?o«°^pí"es0s P&0. usem as Pe5as * vontade. Shkuro-patenko e, portento, quem tem mais probabilidadei devê-loi naquele campo lUo. »«•«-«*« ¦»

, ~*-ÇemLM V°At pensar em levá-lo deitado — cal-culou Shukhov -. O melhor será que o levemoi de néahr^°rLnt,re os dols e escondendó-o úm Joíco c«5mo corpo. De longe nem se nota. ^
«»i*J52.»íí?a-*.de Sh^0T- ¦l» *«"*1 <>• agarrar, mascolocaram.no entre os dois cemo se fosse mais uma dss-
S!?-"/S Pi3"*™ » «ndar. De longe, realmente, pare-ciam dois homens que iam multo Tuntos um do outro--- Mas o aparelhador, de qualquer forma, pVree-
toukhov0 * ° ° Tlr colocado n"*'*«•¦•¦ - opinou

— E que temos com Isso? — protestou Kilgas, cemar surpreso — Quando chegamos à eentral Já estavaassim. Íamos arrancá-los? '""¦-¦" T"

Também ara fardado.
Bem, eom as lutas gastas, os dedos haviam ficado

tão frios que nem sequer os sentia. Mas a bota esquerda
agüentava. E as botas são o prindpsl. As mãos ss ss-
qusntam trabalhando.

Através da planura nevada, chegaram ao samtnho
absrto por um trenó desde a oficina das ferramentas
até á central, via-se que já haviam levado o cimento.

A eentral ergue-se num outeiro e, atrás «tela, ter-
mina a tona. Má tempos que não aconteola nada aqui.
Todos os arredores sstão cobertos de uma camada lisa
de neve. Por isso ressaltam-se mais as marcas do trenó
e o atalho recém-aberto, onde os pés deixaram pega-
das profundas: por aqui passou o 104. Já estão Um-
pando, com pás de madeira, os arredores da central e
um caminho para os oarros.

Sé funcionasse o elevador na oentral I... Mas o
motor fundiu e, parece, não o consertaram. Já ss sabe
o que isco significa: subi-lo nas costas até o segundo
andar. A argamassa s os blocos.

A centrar térmica passou dois meses como um ss-
queleto cinzento, envolto em neve. Agora chegou a
equipe 104. E ainda que seus homens tenham pouco
brio, com o estômago vazio apertado pelo cinto dt lona,
ainda que o frio faça estalar as pedras, ainda que nlio
haja nenhum local onde possa entrar calor, nem a
menor chispa de fogo, volta a começar a vida aqui,
agora que chegou a equipe 104.

Logo â entrada da sala de máquinas desfez-se o
calote da argamassa. Era velhíssimo, e já havia con-
vencido Shukhov de que não chegaria Inteiro. Tlurin
soltou uns quantos palavrões, naturalmente, mas da.
ramento que ninguém tinha culpa. Nisto viu chegarem
Kilgas e Shukhov trazendo o rolo entre os dols. Sen-
tlu uma grande alegria e, em seguida, distribuiu os
homens de outra maneira: Shukhov para pôr os tubos
na estufa a* fim de poder atender o quanto antes;
Kilgas para armar de novo o caixote, tendo oi dols es-
tonianos como ajudantes, e Senka Klsvshin, armado de
uma acha, para tirar umas ripas compridas onde flr-
mar o papel sm breu para smsndá-lo, porque era a
metade da largura das janelas. Ds onde se podiam tirar
as ripas? Porque o aparelhador nâo lhes dava tábuas

gira 
isso. O chefe de equipe olhou em volta, olharam

mbém os outros, e viram qus só havia uma salda:
= 39^

arrancar um par de tábuas das que serviam do torrl-mão ás escadas que iam para o segundo andar. Dtpoll,
oi qus subissem teriam de tomar cuidado para nâocair; mas, que se podia fazer?

Qualquer um poderia perguntar: e que necessidade
tem o preso dc trabalhar dez anos no campo? Nâo fa-sendo nada. tem tudo solucionado. Andar zansando atéá tarda, e depois dormir, que para Isso foi feita a ndté.

Mas qual! Pará alguma coisa foi Inventada a equl-
pe. B não é uma equipe como as da gente que anda
livre, onde pagam a Ivan Ivanovlch seu soldo à parte,a a Piotr Petrovlch o seu. No campo, a equipe está or-
ganlzada de modo que não são os chefes que aperreiam
os pretos, mas sim eles mesmos uns aos outros. A coisa
é clara: ou tirem todos ração suplementar, ou todos se
arrebentem. Não queres trabalhar, canalha, e eu vou
passar fome por ti? De jeito nenhum! Mete os peitos,
podre!

B quando as coisas se põem como naquele dia, en-'.vo sim é que não ae pode nem folgar. Queiras ou não,
usspacha-te e corre, se disse. Sé dentro de duas horaa
nCr "'Iver aquilo acondlclonado para poder entrar um
pouco de calor, flzeram-ss todos a p...

Pavlov já trouxe as ferramentas. Há de sobra. B
alguns tubos. É certo que não vem nenhuma ferramen-
ta de funlleiro; mas sempre é possível arranjar as col-
sas. Com um martelo de serralheiro e uma acha peque-
na...

Shukhov esfrega as mãos. liga os tubos, martela as
bordas, esfrega outra vez as mãos, e recomeça. (Quanto
á pequena pá, escondeu-a num lugar ali perto. Ainda
que os dá equipe sejam bons rapazes, sempre haverá
algum capaz de pegar a troca. O próprio Kilgas, sem
ir mais longe.)

Todas as Idéias alheias haviam fugido da lmagt-
nação. Shukhov não tinha nesse momento nenhuma re-
cordação nem preocupação alguma. Só pensava no
modo de ligar os Joelhos dos tubos e orientá-los para
fora para que não fizessem fumaça. Mandou Gopchllt
Ir buscar arame para pendurar o tubo diante da Janela,
por onde devia sair. •-¦ ¦; v

(Continua)
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fSftt FAVELAS
_ moção de lou-

aseao Prefeito Jorge Caro-
ata paio decreto de desapru-
¦sanção daa área* planUcta»
li' eucalipto, os trabalha-
Meras favelados, ao lado
dos' estudantes, realizaram
Ha 14 a Si último o Primei-
I» Congresso dt Liga Ope-
rária-Estudantll. O encon-
tro realizado na vila Santa
Rita de Cássia, uma das
maiores favelas da capitei,
contou com o compareci-
mento, nas duas sessões
principais, de vinte e dois
representantes de Uniões de
Defesa Coletiva, com os Dl-
reteres_da Federação dos
Trabalhadores Favelados ds

Horizonte.

IBTROSIM.CTO

A Idéia da realização do
¦ongresso sumiu em face
ata agravamento dos proble-
Mas de habitação popular,
ao mesmo tempo que não
csdstla, a assistência devida
•es núcleos favelados por

Brte 
do Departamento de

Mtaçáo e Bairros Popu-
tares, órgão Incumbido psra,
dentro da Prefeitura Muni-
efpal. selar por êste setor.

A liga Opefária-Estudan-
tf, foi fundada com a fi-
nalidade de melhor agru-
par o*, moradores em fa-
leias e vilas, dando-lhes
ama orientação sobre os
acontecimentos nacionais e,

especificamente, sóbre
solucionar os seus

problemas.

TESES APROVADAS

Durante as duas reuniões
fltnárias, em que participa-
iam o sr. Raimundo Amaral
Tintl. Diretor do DHBP, e

Vereador Dimas Pe.rin.
foram aprovadas as seguln-
tas teses — 1» apoio ao Pre-
íelto por sua posição em
face dos tprrenns plantados
de eucalinto: 2i moção de
proterto às autoridades pelo
nlo funcionamento do res-
taurantp do SAPS. situado
ne La-oinha. 3) preparação
para o sentindo ..Congresso
do. Trabalhadores Favela-
dos: 4) s.lWtirlídnde ao mo-
virppfit" r'-'"'«.« nam a
repVToní-) ri- S"rmna Con-
tra á Cflre?::a c Pelas Re-
formes de Base.

As'resoluções do I Con-
gresso da Liga Opcrária-Es-
«dantil estão sendo levadas

todas as fnvelas, desde a
•Wma semana.

falecimentos
' 

Daleceu em Vila São João.
ilelplo de Conselheiro

dia 11-6-83, o
Miro José Benede-

Sindicato dos Meta-
de Santa Matilde."Benedeto destacou-se

movimento operário lo-
chefe de piquetes.

- . aos 34 anos de ida-
I, viúva e quatro filhos.
Faleceu em Patos, dia 10

Ultimo, o companheiro Adol-
(O Antunes Caninos, ferro-
Viário da Central dn Brasil

lutador pelas causas rios
taabalhadores. Adolfo An-
lanes Campos deixou viúva

seis filhos.
Faleceu em Patos de Mi-

ri, 
dia 21 de janeiro, aos

anos de idade, o compa-
¦heiro José de Souza Rego,
poeta e íutador pelas cau-
aas: populares Residia em
Oapeiinha do Chumbo.

Faleceu nn localidade
fluminense do Quintino
SOcaiuva, para onde se
•ransíerlra, dia 4-5-963. aos
Sf anos de idade, ò compa-
nheiro Arlindo Goulart, na-
turgl de Conselheiro Lafale-
ta e organizador do movi-
mento operário na locallda-
de. .Arlindo Goulart era an-
ttgo servidor da.Central do
Brasil e deixou viúva e cin-
co filhos.

¦toRELÉTRICOS
REIVIIDICAM
AUMENTO DE 80%

Os hidrelétricos de Cur-

», 
Diamantina, Gouveia e

tria estão em campa-
aba para conseguirem nova
elevação de seus vencimen-
tos. Paia isso estão aguar-'
dando o resultado dos dados
estatísticos do SEPT. con-

Srme 
disse o sr. Delmir Vil-

Ia, presidente do sindica-
ba dos hidrelétricos de Belo
Horizonte. A proposta ini-
dal que fizeram à Federa-
fio foi de 80%, mas espe-.
tam os dados oficiais' sô-
bire a alta do custo de vida
para entrarem em entendi-
mento* com as companhias.

MARCENEIROS:
SINDICATO COM
SEDE PRÓPRIA

Apôs a campanha salarial
etn que obtiveram um au-
mento de Cr$ 3.300,00, os
marceneiros deram Inicio a
campanha pela construção
da sede própria. Da eleva-
cão salarial que tiveram,
50% serão doados para ésse
Um, ou seja,'CrS 1650,00,
correspondentes ao primeiro
recebimento.

Também a ampliação da
base territorial do Sindica-
to está sendo outra preo-
cupacão da atual Diretoria,
ao lado da elevação do nú-
mero de seus associados.

O prefeito Jorge Carona
deverh aouuiJar o término
das discussões em turno do
projeto de emenda consti-
tucional para efeito da Be-
forma Agrária para desa-
propriar os lotes vagos da
Capital.
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Desapropriado de Carone Vai Beneficiar Luciano-
Prefeito Devia Esperar Por Emenda à Constituição

.•***.' _t«t_. •*** '** ii il. ,».. '. • t tf, . Mr "t

Depois de assinar.um de**
creto declarando de utlllda-
dc pública, parq fins de de-
saproprlação, cs áreas plan-
tadas de eucaliptos dentro
da cidade, o prefeito Jorge
Carone Filho começa a co-
locar seus técnicos no ser-
viço de levantamento dos 50
mil lotes do banqueiro e
deputado Antônio Luciano
Filho, para desapropriá-los"mediante prévia Indeniza-
çáo em dinheiro e pelo Jus-
to preço e real valor", sem
dar atenção aos debates em
torno da emenda constitu-
cional para fins de desapro-
priação mediante o paga-
mento em. títulos, que, se,
aprovado, aliviaria a Preíei-
tura de Cri) 1 bilhão que te-
rá de pagar aquele latlfun-
diário se desapropriar •*¦•;->
lotes segundo os termos do
atual artigo 141 da Consti-
tutçáo.

Prometendo entregar os
lotes desapropriados aos fa-
velados de BH, enquanto
não tem verbas para sus-
tentar o Departamento de
Bairros Populares, entregue
á direção de um ex-gereh-
te de banco, o prefeito Jor-
ge Carone não conta com
meios necessários para o
pagamento dos 50 mil lotes
do sr. Antônio Luciano e de
suas plantações de eucalip-
to, vendo-se obrigado a lan-
çar mão de empréstimos fe-
derals que beneficiarão o
banqueiro dono da maior
extensão de terras dentro
dCBH.

COMO SE
DESAPROPRIA

Se o prefeito Jorge Caro-
ne não aguardar o término
das discussões em tomo do

projetando emenda consti-

pagamento em títulos, terá
que seguir o preceito do ar-
tlgo 141, I 16 da Constitui-
ção Federal, que manda pa-
gar pelo justo preço e real
valor, mediante prévia In-
denlzaçio em dinheiro,:

Para desapropriar os lo-
tes, a Prefeitura vai ter de
regulr o que estabelece o
Decrato-Lei n.° SMS. de
1841, e depositar em nome
do sr Antônio Luciano, nó
Banco do Brasil, pára ser
imitida na posse dos torre-
nos a quantia que oferecer.
O sr. Antônio Luciano; me-
diante alvará, poderá levan-
tar 80% do depósito, táo
logo seja proposta a ação.

Depois de oferecer um
preço pelos lotes e por cada
pé dc eucalipto, a Prefeitura
e o sr. Antônio Luciano
apresentarão seus avaliado-
res, que tentarão determi-
nar o valor real e atual dos
Imóveis, enquanto uni ava-
llador judiciai designado
pelo juiz fará o mesmo ser-
viço. Baseado nos laudos dos
avaliadores, o juiz dará a
sentença e arbitrará o pre-
ço que será baseado no va-
lor real e atual dos terre-
no* e não no valor decla-
rado para fins de pagamen-
to do imposto territorial ur-
bano.

QUANTO PAGARA

Tido como dono de uma
das maiores .fortunas do
pais e antigo proprietário
do Banco Financial da Pro-
dução, o sr. Antônio Lúcia-
no possui aproximadamente
50 mil lotes inaproveltados

Casas Populares Nâo Têm Água e Esgoto
Passados seis anos desde

a sua Inauguração, o nú-
clco residencial construído
peia Fundação da Casa Po-
pular, durante o governo do
sr. Juscellno Kubltschek, no
Bairro do Carlos Prates, en-
centra-se atualmente às
voltas eom inúmeros e gra-
ves problemas, ressentindo-
do.se dos erros cometidos em
1957 pelo sr. Marcial do La-
go, que o construiu rápida
e descuidadamente paraco-'hèr os votos que preten-¦' i para eíeger o irmão

•ido.

O núcleo é composto de
635 residências, nêie hnb.-
tando igual número de fa-
milias de trabalhadores e
ex-combatentes. Apesar de
ter 2 reservatórios de água,
eles estão freqüentemente
vazios, obrigando seus mo-
radores a se abastecerem
de diversas maneiras. Os es.
gotor, construídos à flor da
terra, estão arrebentando e,
com a falta dc água, colocam
a população do núcleo sob
a ameaça de moléstias como
a gastroenterite e a febre
amarela. Apesar dessas e
outras deficiências, ocorren-
do agora por causa dos er-
ros cometidos na construção
do núcleo, a Fundação da
Casa Popular determinou
aumentar a taxa de admi-
nutiaçâo de 50 para Cr$..
900,00, obrigando os mora-
dores do conjunto a um
movimento que atinge des-
de o prefeito da capital
até o presidente da Repú-
bilea.

FALTA DE ÁGUA

Quando, em 1957, sendo
presidente da República o
sr. Juscelino Kubltschek,
foi iniciada a construção
do conjunto, no Bairro do
Carlos Prates, destinado a
atender os trabalhadores e
as ex-combatentes, o então
superintendente da Funda-
çào da Casa Popular, sr.
Marcial do Lago, preten-
tendendo obter nas eiei-
ções os votos das famílias
beneficiadas (seu irmão era,
na ocasião, candidato a
deputado federal), procurou
dar por encerrada, no
mais breve espaço de tem-
po, a construção do núcleo,
não levando em considera,
çào a necessidade de uma
urbanização eficiente. A
pressa em terminar o con-
Junto trouxe, como conse-
qiiènsia, uma série de trans-
lemos aos moradores, do
conjunto, em número supe-'.rior a 600 familias. que se
vêem hoje à.s voltas com a
falta de água e servidos por
uma deficiente rede de es-
gotos, sujeitos por isso à in-
cidència de graves doenças,
como a gastroenterite e a
febre amarela. Embora dis-
pondo de dois reservatórios,
com a capacidade de 125
mil e 1 milhão de litros,
respectivamente, o núcleo
permanece, freqüentemente,
sem ser abastecido de água,
fazendo com que seus mo-
radores tenham, ou que se
utilizar da água distri-

buida pelos caminhões-tan-
que da Prefeitura Munlcl-
pai, em quantidade lnsufi-
ciente e irregularmente, ou
se servir da água de . um
córrego que corre nas pro-
ximldades, fonte de doeh.
ças como á esquistosomose,
a gastroenterite e a febre
amarela.

CANAL DA MORTE

Grande parte das fami-
lias que habitam o con jun-
to utilizam-se das águas
do córrego, situado na Ave-
nida do Canal, as quais,
há mais de três meses, se
encontram represadas sem
que o Departamento de
Águas e Esgotos da PBH,
solicitado já por diversas
vezes, tome qualquer provi-
dência. Nêie, é feita a la-
vagem de roupa, crianças
tomam banho e as mulhe-
res apanham água para sèr
usada no cozimento dos ali-
mentos. É conhecido como
o "Canal da Morte", nome
dado pelos próprios habi-
tantes do conjunto das Ca-
sas Populares, devido a te-
rem-se registrado ali. no ano
pasSado, a vários casos de
pessoas atacadas pela es-
qulstossomose.

Em enérgico memorial ao
prefeito Jorge Carone, a As-
sociação dos ex-Combaten-
tes de Minas Gerais, enti.
dade que congrega os pra-
cinhas, e dos quais aproxi-
madamente duzentos habi-
tam o conjunto, denunciou
que a água destinada ao
núcleo residencial está sen-
do desviada pára outros
bairros vizinhos: Carlos
Prates, Padre Eustáquio,
Pedro II, Conjunto Residen-
ciai do IAPC, Vila Futuro
e Magnólia. No documen-
to. a entidade pede que a
distribuição de água ao
conjunto seja feita regu-
larmente, embora durante
um periodo pequeno dc ho-
ras. para não deixar pre-
judicadas outras partes da
cidade. Até hoje, no entan-
to, não foi normalizado o
abastecimento para o con-
junto, estando seus mora-
dores sem a água de que
necessitam.

ESGOTOS
ARREBENTADOS

Outro problema que afli-
ge a população do conjun-
to da Fundação da Casa
Popular é o dos esgotos. Na
pressa de concluir as obras
do núcleo, tendo em mira
ganhar a simpatia popular
para as eleições que se
aproximavam, o sr. Marcial
do Lago construiu um sis-
tema de esgotos deficiente,
e, segundo dizem moradores
do conjunto, sem a aprova-
ção do Departamento de
Águas e Esgotos da PBH.
A canalização foi feita à
flor da terra e, presente-
mente, apresenta.se, em vá-
rios pontos, com ameaças
de ruptura ou já arreben-
tadas, constituindo-se em
sério perigo para a saúde
das 685 famtHas que habi-

tem o conjunto. A resldén-
cia do ex-combatente An-
tônlo José Santana, por
exemplo, à Rua Marcondes,
417, está com a canaliza-,
ção rompida há multo tem- <
po, sujeitando seu. morado-
res, além dos perigos da í
contaminação, ao constan- \
te mau cheiro que exalado ,
esgoto. O sr. Antônio Jo-
sé Santana tem quatro fi-
lhos menores e. eomo mui-
tas outras famílias do con-
junto, tem que manter-se
vigilante, para impedir que
eles se aprcnii-nem da ca-
nalização.

Apesar de todas essas de-
ficièncias, a Fundação da
Casa Popular, através de
um decreto publicado no"Diário Oficial", determinou
recentemente o aumento da
taxa de administração de
50 para Cr$ 900, com o que

não concordam os morado-
res, que já apelaram até

Sara 
o presidente da Repú-

llca. Contando com o
apoio dos habitantes do nú-
cleo, está circulando um
abaixo-assinado no bairro,
protestando contra a medi-
da, uma Vez que grande
parte dos trabalhadores nâo
está conseguindo pagar
nem as prestações das ca-
sas, de aproximadamente,
Crf 1.300. A ésse respeito;
já se manifestou a Associa-
ção dos Ex-Combatentes,
em carta ao sr. João Gou-
lart, relatando o absurdo
da pretensão da Fundação
da Casa Popular, que eles
consideram um órgão supe-
rado e destinado a desapa-
recer com a nova politica
nacional de habitação que
está no Congresso para ser
aprovada
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em BR, que valem,- en tné-
dta. Cr» MO mil cada mu.
Se a Prefeitura pagar por
todos eles, irá acatar perto
de Cri Ü bilhões oó ptradesapropriar os' terreno:.
Sem possuir o dinheiro ne-
cessàrlo para o pagamento
dos lotes, a Prefeitura vai'
ter que Indenizar o er. An-
tônlo Luciano e â sua Ir-
ma Fayal 8. A- por cada pé
de eucalipto plantado nas
áreas a serem desapróilria'
das. uni preço minlmo deen3murstepé: r.r"r-

Podendo levantar M% da
quantia depositada para que
a Prefeitura,seja Imitida na
posse do terreno, o sr. An-
tôn'o Luciano terá, ata pou-
co tempo, alguns bilhões de'
cruzeiros em mãos. quantia
que demoraria a apurar se
colocasse á venda todos os
seus lotes. Depois de Julga-
da a ação de desapropria-
çáo, que pode durar, em mé-
dia, um ano, terá a Preíei-
tura que pagar o restante
do preço arbitrado na sen-
tenço, fato que daria -sio sr.
Antônio Luciano mais' ai-
guns bilhões dc cruzeiros
em dinheiro e à vista. Se
considerarmos que os lotes
são vendidos em BH quase
sempre a prazos de cinco
anos, a Prefeitura, com a
desapropriação, os compra-
rá praticamente, á vista porseu valor atual, além de pa-
gar as custas da ação, no-
norários de advogado e ju-
ros legais. Para o sr. An-
tônlo Luciano e sua firma
Fayal 8. A:, a desapropria-
çio será um bom negócio,
pois os lotes serão compra-
dos praticamente á vista,
por seu real valor, dando
margem a que se apurem bl-
lhões de cruzeiros huma
transação que, se lesse fei-
ta dentro doa processos nor-
mais de compra e venda de
imóveis, nlo daria chance
á apuração rápida e une-
diata de tal dinheiro.

COMO ESTÁ
Enquanto beneficia o sr.

Antônio Luciano com a de-
saproprlação de seus lotes
e eucaliptoé, a Prefeitura
não conta com verba sufi-
ciente pa»:atender as.een*>
tonas dé pedidos diários de
terrenos c lotos para cs fa-
velados que procuram-a aa-
de. do DBP, cm busca de um
pedaço de terra para mo-
rar.

Numa cidade que possui
setenta mil favelados, a
Prefeitura já recebeu 30 mil
Inscrições para a entrega
de lotes através do DBP,
e teve que fechá-las, já
que náo Unha condições de
atender aos pedidos fOrmu-
lados.

Sem dinheiro para aten-
der os pedidos dos favela-
dos que vão diariamente k
sua sede, o Departamento de
Bairros Populares, entre
funcionários, horistas e co-
m1-'tona''o 'em 180 pes-
soas trabalhando em suas
salas, enquanto, na gestão
passada, trabalhavam ápe-
nas 40.

Com a desapropriação, e
prefeito Jorge Carone vai

ser obrigado a lençer mao
de - etnpraataneo íedetata,
onerando a Prefeitura e íl-
cando imposplbSItadO de
dar ou vender barato os lo-

tas para oa ia velados. Con-
tudo, tendo que. vende-los
depois de desapropriar, a
Prefeitura será obrigada a
negociar com as grandes
empresas imobiliárias de
BH, prejudicando os que
procuram o DBP e tornan-
do-se incapas.de resolver o
problema das casas popula-
res. ¦ . ••.-» ••

EMENDA'
CONSTITUCIONAL

Q prefeito Jorge Carone
Filho, que durante sua cam-
penha eleitoral i prometeu
desapropriar os lotes vagos
e os. eucallptals do sr. An-
tônlo Luciano, resolvendo
fazê-lo agora, Irá beneficiar
apenas o banqueiro e depu-
tado do PSD e ficará im-
possibilitado de atender aos
reclamos da população ope-
rárlada capital.. .

.Com o • projeto de emen-
da constitucional para fins
de desapropriação sendo
debatido na Câmara. Pede-
r*-'í o n : ¦-'•'• ':*.
rar sua aprovação para,
então, mover ação contrai o
sr. Antônio Luciano, pois,
depois de aprovada a emen-
da, poderia pagar os lotes
através'de títulos da Divi-
da Pública, desobrigando
a- municipalidade do ônus
que o pagamento, em dinhel-
ro vai .causar. ...

Enquanto a emenda não
é aprovada, a Prefeitura
deveria forçar os grandes
proprietários de lotes lna-
proveltados a fazerem a re-
visão do lançamento fiscal
ou aplicar imediatamente a
lei que fixa o Imposto ter-
ritorial urbano- em. forma
progressiva, taxando de mo-
do elevado os detentores
das grandes extensões lna-
provettadas. -

Esperando a discussão o
aprovação da emenda cons-
tttuclonal, ao • mesmo tampo
faue forçasse a revisão fiscal
los lote»; inaproveltados e
Measse a. kl de te-«çAo
progressiva para o imposto
territorial urbano, o peufri-
to Joreje Carone teria nutra
de melhorar os serviços de

mesmo tempo que evitaria
O' maior enriquecimento
ainda daquele latifundiário
do asfalto de BH às custas
do povo.

Desapropriando os terre-
nos antes da aprovação da
emenda constitucional e sem
proceder á revisão doe lan-
çamentos fiscais, a Prefei-
tara am. nada ajuda a po-
puiaçáo favelada d» capital,
dando lucro ao sr. Antônio
Luciano, enquanto o prefei-
to, a pretexto de cumprir
uma promessa eleitoral, tira
aos operários de BH a
oportunidade de terem o
Departamento de Bairros
Populares funcionando de
forma capaz a atender ás
suas mais urgentes e ina-
diáveis necessidades

Os dois reservatórios que servem o conjunto estão cons-
tantemente vazios, obrigando seus moradores a se utiliza-
rem das águas de um córrego que existe, nas imediações.

«VERÃO EM MOSCOU»
Os promotores do concurso ''Vario em Moscou" pedem-

nos comunicar que o bilhete premiado foi o de número
6800, correspondente à extração da Loteria Federal de sá-
bodo, dia 15 de junho de 1063.

Estudantes e Operários Lançam
Manifesto Contra Carta de Latifundiários
8ETE LAGOAS (Do corresixrn-

dentei — Os estudante.* d«st» ei-
dnde, :i|K>iailos por três «Indlra
to» operArlos local», Innçrirum,
•emana pa-snada. um «manifesto
«o povo mineiro»', em resposta à
«Carta de Sete Lagoas», divulga-
da dia 22 de junho último, pela
Imprensn de todo o Eflladn, Nnj-
»e documento n» classe, produ-
toras locais — Associação Kurul
Centro de Mina», Associação rio»
Produtores de Leite de Sete La-
goas e AsfloclaçSo Comercial de
Sete Lagoas — manifestam-se
contra a» reformas de base, ea-
pecialmente a Reforma Agrária, n
que foi depois reafirmado, em
uoncentracâo realizada em Belo
Horizonte, pelos latifundiários do
Estado, liderados pela Federação
das Associações Rurais do Esti-
dn de Minas — FAREM.

O manifesto do Comitê Estu-
dantil Popular pela» Reformas,
desta cidade, é o seguinte:

«A situação nacional exige uma
tomada de posição clara e sete-
na, mas que seja eficiente para
colaborar na solução do» proble-
mas brasileiro».

Hi uma maioria que trabalha,
produz e constrói, porém, uma
maioria explorada, analfabeta e
injusticada.

Observando a realidade nacio-
nal e comparando oom Sete L»-
goas, veremos que a» fraude» sio
as mesmas: sonegação de salário.
desemprego, falta de habitação
¦ de escola' etc.

Enquanto n burguesia se as-
sócia livremente, os trabalhado-
res s4o perseguidos quando ten-
tam formar seus órgãos de ciasse.

Devido a esta injustiça, con-
clamamos todos aqueles que de-
fendem as reformas estruturais
para »e unirem em um Ideal uni-
ro: o de independência: el» ai a
tradição que Tlradentes nos le-
gou.

A nossa luta ,é contra o sub-
desenvolvimento, a doença, o anal-
fnbetiemo, a exploração do ho.
mem pelo homem, é uma luta pe-
Ia promoçio do homem e, con-
seqOentemente, por um Brasil
mais justo, mais humano, que,
futuramente, se projetará ino ce-
nArlo internacional como uma Na-
ção desenvolvida.

* uma luta pela justiça, sem
Arlios e ressentimento», mas *
uma luta decisiva, lénlo sempre
seremos subjugados por uma-
classe rica e Impiedosa.

Democracia é o governo do po-
vo, pelo povo e para o povo.

Onde o ànaltabeto nlo *">ta,
onde nlo hi liberdade onde nlo
hi fraternidade nlo ha Democrá-
cia. hi uma farsa.

Quem defende *s»e estado ' ds
coisa» é quem esti sendo prlvl*
legiado por êle; porque o «.»• te-
mos é um governo de ricos,
pelos ricos, para os. ricos.

Crlstlo é aquele que ama a
Deu» • ao próximo como a si
mesmo e nestas Democracias em
que hi exploração do homen: pelo

homem, não bi cristianismo. As
Democracia» Ocidentais, nlo rea-
Usaram o pensamento de-Cristo,

O Governo tem responsabilida-
de pela realização do bem en-
mum • constitui aspiração coleti-
va a concretização dessa» refor-
mas.

O povo esti com o Governo na.
medida que êle eitlver' voltado
para solucionar o sofrimento des-
sa classe menos favorecida.

Registramos aqui um voto de
louvor e uma advertência ao Go-
vírno.

Não temo» IlusSes quanto ao
Congresso Nacional, tle repre-
senta essa classe que nos espo-
lia, entretanto contamos com
deputados e senadores que estão
lutando pelas reformas e pela de-
mocraüsação do Brasil.

Se o Congresso não resolver,
o povo resolverá ésse Impasse no
qual vive o Brasil, estamos con-
victos que a burguesia nio sub-
jugari as classes proletárias.

Nessa situação, o povo não va-
cilari na defesa dás reformas.

Somo» a favor da reforma cons-
tttuclonal porque a Constituição
4 am melo de atingir o bem da
coletividade; na proporção que
ésse i melo não permite faser o
bem, temos que modificá-lo; sen-
do assim, a Constituição não po-
de ser Intocável.

Lutamos pela reforma agrária.
po. «ue cremo» que et latifúndio
nfa> produ» o. necessário para-a

sociedade e permite a escraviza-
cão camponesa.

Cremos que a- distribuição da
terra 4 o principal, mas necessita
planejamento e assistência.• Cremos que a "união nlo está
em condiçSes de. previamente, in-
rienisar em dinheiro aos latifun-
diários e estes nlo necessitam de
dinheiro, pois são .ricos.

O Estado tem como função pos-sibilitar a exploração das terra»
devolutas, mas atualmente, vemos
a necessidade de aproveitamento
intensivo das terras próxima» dos
centro» urbano» • de rodovias.

Se algum povo estrangeiro ne-
ceseitar de'terras, .constitui ato
humanitário do Brasil acolher és-
ta gente tendo em vlita • qu» o
homem vale mal» do qu» a terra.

Cremos que o sistema bancário
explora' o povo com o dinheiro
do próprio povo. por l«*o lutamos
por uma radical reforma banca-
ria.

Cremo» na necessidade da rs-
forma urbana, como melo de pos-
sibilitar a todos um teto para se
abrigar.

Cremos que o ensino hão 4 prl-
vllêglo dos ricos, mas direito de• todos, por isto lutamos pela re-
forma do- ensino.

.O» trabalhadores e estudantes
«stio conscientes de seu» pro-
blema» e vigilantes para comba-
ter qualquer reação, brasileira ou
estrangeira, que venha contrariar
n inseto da maioria do povo bra-
sileiro». -....,

. I' í f
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em Truuportcc Adeecc a so
rauitssi- no «ceife, cem»»
•/ombro prdaliao. ... _£Por outro lado «Mo. el-
multànecaenU. com •«•
acua eo-eias dc todo • peJs.
em campanha. salarial n-
tando obter 10% dei «.-
mento. Térça-íelra ultima
houve uma reunião na »ede.
do seu Sindicato, situado
na R. Guarani, ooasllo em
que foi conllrmad'* a dispo-
slcáo de alcançarem «-que
reivindicam, mesmo encon-
trando opinião contrária
por parte de certos setores
do Departamento dc Aero-
náutica Civil oue se batem
por uma elevaçl» de;»penas
5% para oa acronáutas o.
áeroviárlM. • • ':'r '.<

IEL0 OMENTE.
CAMPONESES EM
S-WMWWIO

A primeira Diretoria do
Sindicato doa Trabalhado-
res Autônomos na Lavoura
do Município de Belo Orl-
ente, fundado recentemen-
te, está, no dlser de seu
ore.ilden*e, «r, Prancisco
Laureano dos Santos, em
campanha de ilndleallsa-
çáo, visando levar para a
entidade todos os campone-
ses de Belo Oriente, muni-
ciplo êste recem-emanetpa-
do de Coronel Pabrlelano..

Assim está constituída a
D»r.'; :. • u • .Li.AL.' •:
presidente,. Prancisco Uu-
reano dos Santos; vice, Jo-
sé Torres de Castro, também
vereador no município; pri»
melro - secretário, Manoel
Camilo de Almeida; seguii-
dò secretário, José Misena;
1° tesoureiro, José Anlce*>
to de Oliveira; 2° tesourei-
ro, Francisco Antônio. No
Conselho riscai estáo: Fe-
dro Natalino, Josáo Batls-
ta de Oliveira e Luis.Augus-
to de Lacerda.

C0NSTRU3&0
CIVIL: LUTA
CONTINUA

Continua, a campanha! doe
operários da construção ei*
vil por um aumento sala*
rlal na base de 40%. Ante*
riormente era de 100%. a
proposta formulada,, «ias,
devido a Intransigência dé
teiis paitrAes, eles passaram
a. pedir somente 65% pára
o_ serventes e 70% para oa
profissionais, pára logo apác
deixarem para «0%, acèi*
tando .a proposta ccnclll»
tória do Juk Hsrbtvt Ma-
gaihács Dramond. do . .Tr**
banal Regional do Trabalho.
Todavia, •¦ iimiicgaiiwe
eonüMiani eom a inásucát)
de dar-lhes somenat €•%>•
sobre o último acordo, que,
a prevalecer, será menos
que o atuai salário minlmo,
do que discordam os pe*
drelros. já se preparando
para uma greve geral de
protesto caso o Tribunal, a
sé reunir daqui a alguns
dias, náo dê a que preten*
«MM*

DENTISTAS
EM CONGRESSO

Encerra-se amanhã, dia
27, o I Congresso Mineiro
de Odontologia, que está
sendo recitando em. Belo
Horiaonte, desde domingo
passado, ao lado da Primei-
ra Reunião Nacional de Piro-
fessores de Odontologia.

O encontro, que é nutro-
elnado pela Associação doa
Dentistas de Minas Oerals,
tem por fim: 1) promover
o aprimoramento técnico o
cientifico dos Cirurgiões-
Dentistas; 2) estimular o
espirito associativo dá cias-
se odontOlógica; 3) prorno-
ver maior contato entre oa
componentes da categoria.

O Congresso foi aberto
dia 21, na secretaria do
Saúde e Assistência, com a>
presença do Governador
Magalhães Pinto, recebendo
os dentistas participantes,
durante estes dias, grande
número de aulas.que estão
sendo ministradas por pio-
fessores nacionais e estran-
gelros, sobre as matérias
especificas, ou seja, segundo
o temário elaborado: Próte-
se Parcial, Diagnóstico En-
dodôntlco, Prótese de In-
caixe, entre outras.

TRANSPORTE
COLETIVO COM
EMPRESA MISTA

Os dirigentes sindicais
mineiros irão enviar ao Pre-
feito Jorge Carone Pilho um
memorial solicitando a cria-
çáo de uma empresa mlstsv
para a exploração do trans-
porte coletlvq em Belo Ho-
risonte. Com Isso visam
acabar com ns arbttrarie-
dades cometidas ndos con-
cessionários que, além do
pagarem mal aos seus em-
pregados, sonegando o cum-
primento do acordo salarial
resultante do término d»
última greve de motoristas,
violam as leis trabalhistas
com relação ao salário do
menor e prestam pés-
simo serviço a população.

Cl lir Mo, 26 da juHw • T éa og&eto o» Wt
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LACERDA
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NO RIO
ESCORRAÇADO
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GRANDE DO SUL
ton pitasaidenctal para 191», o 

"tre-
fego governador Carlos La»
cento despachou para o Mo
Orands do Sal cerca ds W
csrrpaofkisis, dasuRSAN

ZSttmVws HE.»
etot mm. Me

tateia onde
manto havia uma branca,
enfim, bela comitiva moto»
rizada às custas do material
e da lasoltna do Estado,
para formar o "back-
ground" de sua visita ao
aul.

A tripulação daa viaturas,
homogênea. Várias cente-
nas de policiais bem arma-
doa. Muitos de sus própria
guarda oessoal — ao que
parece, esses foram no avião
em que viajou Lacerda —,
mas a maioria, nos carros,
retirados dos quadros da
polida guanabarina, para
gáudio dos ladrões o assas-
sinos que Infestam a cidade
sob a proteção do governa-
dor.

RECEPÇÃO

Quando 'a pórtinhola do
avião particular — da Pfizer
C—poration, laborató-
rio norte-americano que.
age em nossa indústria
farmacêutica — foi aber-
ta e o governador põs de
fora a cara, começaram a
ser Jogados urubus mortos
«obre o corvo vivo, cartão
de visita do povo gaúcho,
insultado com a visita do
fptclstóide.

A» faixas tornavam inte-
llgivels os brados da multl»
dão: "Fora o corvo ds Gus-
nabara", "Abaixo o mata-
mendigos", "Go nome", e
outras do mesmo teor.

A vontade do governador,
com sua proverblal covsr-
dia, foi seguir o conselho da
última faixa acima citada
e pegar de volta o avião, pe-
dlndo ao piloto que rumas-
se direto para os Estados
Unidos, aua pátria. Mas rol
impedido peloa altos prose-
res do golpismo que o aeom»
panbsvam s teve de desem»

ftrflM
•JMtatoidtM.

rira mm i

• taSaatraia Sanai» Sa Jamais,
é' ataaara » (saale) Sa rerleta
rnoautMAs na ms ¦ no
SOCIAUSMO.

A ertae eabaaa • a »arll-
alailtl Sa BnlSe Serlétlea aa-
aaSbe aaar.litlir.aaSaa ata ab-

£m 
Sa aaAUee «as arU«e Sa

lattar* CarriUa, taeratSrta-
ItMl de rartiae OatíMuMa ia
Eeaaaka • tfpmt» a laSa-
cacSa: jser «aa a trass MAK-
nov rooii-iTss para
CUBA»

Na aacSa dedicada aa Inlar-
•aasbU Sa eainltes, Itsa at-
mara t» cBPS» abaria a ttw
blema da dVmocraala na* eon-
dicSes da lata naclo»al-llb*r-
tadera. SasteaM-se aa daba-
ta «ua, ae deeerrar Sa lota de
llbertacta aadanal, •»• Ia»
praeclaalvrla aa mélataa da-
raaetsataa da aeSa, fala Ind»-
¦aadtacks • Saaaseiacla ate
dali aasactaa lailaadtvabSMB-
te ll»aaaa Sa aasasaa tala.

A tltoacAa laUtle» *• ara-
ali 4 analisada, tanbéa, ao
nánwro I, «ama eatrevleta d»
J,»ls Oarlaa Srasiaa «na aber-
da • altaacta surtida ara nas-
ea Pais, deoels da pleblsHt»
Se jaaeire: -^--

Oatras .tefaaa tratada» »eí-
a» adicSe: a luto f*U derru-
bada da salaaarlsnse («rlljo de
t, Morais), a a espleraet» aa-
«nemaalste aftaada era Urna
Sa abm da Deetelevskl (artl-
ga da T. Earlakla). A»«aela a
lateratateea: nn» d» Aiiean-
bléla, M tala tS4, He (GB). R.
Q. I-CO — Bdttee. B. COR-
DTSIRO — OerMt*.

aT \mMwmm: «J BnrM mw^fm'*aj| ãnaSnal I
'•-.^'¦""^hbbI

. ii m'"jmr" RI
/Tja-aaaaal^PaM^BBBnB^^

barcar na capital sulina.
Do aeroporto até ao cen-

tro da cidade, os carros da.
comitiva oficial passaram
entre alas de faixas pretas
tem sinal dc luto por pre-
sença tão non grata) com
dizeres de desagravo e sob
uma chuva de urubus e ou-
tros projéteis.
MANIFESTAÇÕES

O que houve no aeropor-
to e no caminho foi apenas
uma amostra do que aspe-
rava o visitante indesejado.

Inúmeras foram as manl-
íestsções de desagrado, ds
população gaúcha diante da
visita, resultando numa das
maiores demonstrações de
repúdio que Jà recebeu um
político em terras brasilei-
ras.

No mesmo diá em que
desembarcou — sábado —
Lacerda teve de enfrentar a
massa popular três vêtet.

A primeira foi na recep-

S-SS BC-tt B
neghettl — Jà temopular,
agora eom a situação agra»
veda por saa maneomuna-
elo eom o "qulannr gua-
neberino. O povo cercou o
aalaeWa soqttaatodaaaaaaa
m «sitabdlações ettto» as
doto duraram u mjnitosta-
eftosoeNk-nlaa.

(rir B-WÇr^-W^ ¦ «! 1»V>» KÍM »

Mais tarde, quando* aV
rlgto para a reaidêneia Se
arcebispo de Porto Alegre,
Dom Vicente Scherer, foi
atacado por enorme multl-
dão no cruzamento de duas
das principais rosa da clds-
de — Borges de Medeiros
com Duque de Caxlss —,
tendo a policia "que agir
com energia-para impedir
até uma Iminente agressão
so governador da Ouana-
bata", segundo as expret-
soes do próprio "O Globo"
de segunda-feira, que pro-
cura por todos os meios
atenuar o escorraçamento
sofrido por Lacerda.

A manifestação mais vi-
gorosa da sabatina, porém,
verificou-se em plena rua
Caldas Júnior onde está
sediada a Radio Guaiba.
Sabedor de que o corvo fa-
laria na emissora,, o povo,
devidamente munido de
urubus, concentrou-se no
local. Eram mais ou menos
22 horas, coincidindo com a
salda, dos cinemas, o que
aumentou a multidão con-
sideràvelmínte. A manlfes-
tação foi num crescendo,
culminando na tentativa de
depredação do edifício —
algumas Janelas foram que-
bradas — que abrigava o
indesejável. Pol preciso re-
qulsltar o Corpo de Bom-
beiros para tirar o homem
lá de dentro. Mesmo assim,
um dos muitos carros de

seus policiais foi alvejado á
pedras durante a fuga pela
rua Caldas •Júnior.

Ainda no sábado, expio-
diu uma bomba nos escrito-
rios da Pfizer Corporation,
ílrma ianque que se encar-
regou de transportar o ti-
tere em suas provocações
eleltóreiras em sua .viagem
ao sul. O fato de a viagem
ser realizada em avião de
tal firma, esclarece a orl-
gem do financiamento das
agitações que. Lacerda, como
bom empregado dos trustes,
faz prios Estados.

O Conselho Sindical do
Rio Grande do Sul dlstri-
buiu notas públicas dlsen-
do que " o movimento sin-
dlcal do Rio Grande do Sul
lança seu mala veemente
repúdio à presença do .co-
nhecido Inimigo da classe
operária e do povo brasilei-
ro, o sinistro matador de
mendigos da Guanabara,
aassaatoo da Vsrgss, cAusa-
dor da renúncia de Jânio e,
sam dúvida alguma, maior
agente do toperiallemo nor-
te-smerieano em nosso
pais".

A presença de Laesrds
serviu para fortoleesr a uni-
aliam eVpsve saaaho, eomo
té voas ver pato noto eon-
Janto gas abafa» trentere-

autonomia de um Eatodo da
Federação Brasileira, que
pelas suas tradições de dtg-
nldads s dvlsmo, sobretudo
pela aua vocação brasileira,
não pode tolerar tamanho
insulto e ofensa as suas
prerrogativas, convidam os
trabalhadores, estudantes,
servidoras públicos, campo»
nessa, Intelectual!, donas de
casa s ò povo em geral a um
grande comido pelas liber-
dade» democráticas, pelaa
reformas de base, eontra as
arbitrariedades policiais e
pela punição de seus res-
ponsávels".

O resultado da nota con»
junta foi uma concentra-
ção-monstro realizada em
Porto Alegre segunda-fel-
ra.

-O ttoBBSiao atodisal ses•ftataUnadatee Osacbce. o
Comando Smdlcal de Perto
Alegre, Movimento dos Agri»
cultores Sem Terra, União
Estadual dos Estudante»,

Federações Universitárias do
Rio Grande do Sul, Direto-
rio Central dos Estudantes
ds PUC, Comando ds Mobl-
llzsção doa Servidores Públl»
cos e Autárquicos, Asaocla-
ção Profissional doa Empre-
gsdos da Petrobrás, Comitê
dos Jornalistas e a Frente de
Mobilização Popular, depu-
tados, vereadores e outras
personalidades- qus a êstes
subscrevem, tendo em vista
a afrontosa presença do
governador da Guanabara
nesta Capital, em pregação
golpista, bem como a cri-
mlnosa ação policial deste-
chada eontra o povo, que,
pacificamente e no exerci»
cio das liberdades democrá-
tlcas, manifestava o Justo
repúdio àquele político, pelo
que significa de antldemo-
crátlco e antipatriótico, por
atos reiterados de subservi-
ência áos interesses do im-
perlallsmo norte-americano,
e considerando, ainda, que
os excessos policiais prati-
cados contra o povo pacífi-
co desta Capital, Inclusive
mulheres e crianças, tive-
ram a ajuda injustificável
de agentes da policia mata-
mendigos da Guanabara,
com desrespeito às nossas
Instituições policiais e •'»

GREVES

Oa trabalhadores gaúchos
nlo limitaram suas manl»
feataçoss a atoa laoladoa,
mas organlssram movtmen-
tos grevistas oue duraram
enquanto per ia ssttve La»
cento.

Dtoass movimentos, oa
mala Importante» foram os
doa trabalhador»» da Petro-
torto rr os operário» qus..
constróem a Refinaria Al-
bsrto Pasqualinl paralisa-
rama obra durante toda a
visito —, dos ferroviários,
qne deixaram u Hnhaa vs-
atos, dos portuários s doa
estudante».

VIOLÊNCIAS

As violências contra o
povo, cometidas conjunta-
mente pelos belegulns qua
Meneghettl mantém no Es-
tado e pelos tiras que Ls-
cerds, levou, começaram Jà
no aeroporto, quando um
ferroviário foi ferido à bals.
O sutor do disparo foi um
general reformado lanter-
neiro, Plínio Figueiredo, que,
apesar daa milhares de tes-
temunhaa contra seu crime
continua em liberdade.

Contam-se às centenas
— inclusive crianças, velhos
e mulheres — oa pretos e
feridos pala sanha policial.
Nos acontecimentos da noi-
te de tábado, diante da Rá-
dlo Guaiba, ficaram feridas
Inúmeras pessoas que nem
sabiam o que se passava, de
vez que apenas saiam doa
cinemas do centro e passa»
vam' pelas redondezas.

Domingo à noite, por vol»
ta das 22 horas, a policia
lnveatiu furiosamente con-
trs um comício que cs es»
tudantes realizavam, dis»
solvendo-o, não sem luta, a
golpes de cassetete, tiros e
bombas de gás lacrimogê»
neo. Nada menos de 18 Jo-
vens tiveram de ser aten-

«Idos nes hiMpitola, l-srtoos,
apto a refrega.

O ódio fascista doa ho»
mena de Lacerda voltou-as
também contra a Imprensa,
particularmente contra os
fotógrafos que documento»
vam as vtctorsdss. Vm estos,
do Jornal "Úrttaaa Hora", foi
barbaramente oepanea»
do, sendo recolhido ao boa-
pitai âtaacordaSo.

atoa a susto da de Laser-
da da CHmnabara. marte
curto infantas tato, nlo che-
¦ea e dar pas ses cartocaa.
AU eom «ls ototonto u vto-
lenda» eonttaaaiaa. ao la-
todo. Várlss paaaoas foram
pratas na Cmsa\iwna ae»
gunda»falra, sasajcio, eotao
é peaxts, as fersaaram ps»
qoenoe grupes para comen» ¦
tar aa earrsiras que o ge-
vsrnador estava sofrendo
no sul

NÃO HOUVE NADA

O atigrseado asa tado iaao
é que o governador do Rio
orando do Sol, XMe Mane»
ghsttl, sm nota efletol pu-
blleads em "O Otobo", eom
a público pato afirmar aue
nlo houve nada, que o la-
todo satova em eahis, ajas
o que havia era beato toa»
tando alarmar, blá-blà. ate.

Bomba, tiro, tsststsle,
pedra, urubu, o diabo, a o
Meneghettl acha que nlo
houve nada...

FUGA

Aliás, o grande cuidado
doa círculos ds informaçio
do», golpistas é apresentar a
viagem de Lacerda como um
êxito (é só ler "O Olobo").
chegando ao ridículo de to»
Isr em coreftsi do gover-
nsdor guanabsrino.

A primeira fuga ds Laeer-
da foi logo no domingo,
apavorado eom o que ae
pssssvs na capital gaúcha.
Dizem sa noticies locais que
o mau tempo reinante ene»
gera a obrigar o cancela-
mente da viagem que ele
faria a Slo Gabriel. Mas,
mesmo depois de cancelada
a viagem, Lacerda prsfstta
o tempo nublado noa ares
que o tempo quente em
terra, e voou para aquela
cidade por volta do melo-

^-dta. . ... . :;•; ...
Segunda-feira à tarde o

governador da Ouanabara
deveria ir — no automóvel
blindado especlstosente ls-
vsdo para seta passeio» ne
sul — visitar a ddads ds
Sapucaia. Quando os traba-
lhadorea da Refinaria Al»
berto Pasqualinl, em greve,
souberam, anunciaram qus
bloqueariam a ettrada per-

. to de Canoas e nlo o dei-
xsriam pastar. Nsm o car-
ro blindado nem o batalhão
ds policiais ds sua comitiva
serviram para infundir-lha
um pouco de coragem. A
viagem foi cancelada.

Finalmente, a toga der-
radelra. Segunds-felra a
noite seria reallaada a ses-
aão de encerramento do
Congresso de Engenharia
Sanitária no aaljlo de atoa
públicos da Universidade
oo Rio Grande do Sul, ato
a que compareceria Laçar»
da. Mas a dlspoalçlo doa es»
tudantes ara ds nlo pcrml»
tir que o corvo conspurcasse
o local, é o reitor i-i obrl-
gado a fechar as portas da
Universidade ao conelave,
temeroso de que a presença
do "fuehrer" guanabarino
causasse depredações. La-
cerda preferiu não dizer
nada. Arrumou as malas
para a viagem de tolta.

Bels atitude, asm dúvida,
s do povo gaúcho, prenun-
cio do que acabará aconte-
cendo a Lacerda, eacorraça»
do de todos os Estados, re»
pudlsdo por todo o povo
brasileiro.
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Mulhtrtt do manda inteire
Chama-se assim a revista mensal edl-

tada pela federação Democrática ihtér-
nacional de Mulheres, publicada em vá-
rias línguas e tendo sua redação em Ber-
lim. E uma revista bem feita, bem cui-
dada, bem escrita, profusamente Ilustra-
da, abordando todos os assuntes, pois se
há coisa que me Irrite é isso de haver
revistas femininas falando apenas de mo-
das, penteados, etc, como se a mulher de
hoje vlvesss spenss de futliidades. "Mu-
lheres do mundo Inteiro" neste número
que acaba de me cbegar tem — como o»
outros, altas — artigos Impressionantes.
Aqui é o depoimento da delegada Japo-
nêsa ao Congresso Mundial de Mulheres
que se reuniu em Moscou em Junho pas-
sado. Ou êste fabuloso documento de uma
delegsds Italiana ao mesmo congresso, fs-
lsndo sobre a situação da mulher campo-
nesa "reallando um trabalho produtivo
Igual so homem" e que "em muitos ca-
sos não tem salário e é considerada sò-
mente como a mulher do trabalhador'.
Conta eis esta pequens história que me-
rece ser conheclds: "há pouco, visitando
com uma delegação uma província de
Cuba, percorremos bairros recém-eonstrui-

dos especialmente para camponeses qua
antes moravam em casebres malsaoa.
Eram casas cheias de luz e de colorido, da
concepção moderna, confortáveis s belas.
Acompanhava-nos uma mulher campone»
sa, delegada ds um pais sul-amerleaae.
Depois de ter percorrido o bairro volto.»
me para ela disposta a fazer um comen» .
tárlo e vi que estava chorando. Perguntai
porque, e ela diste: "estou pensando nal
meus filhos. Eu vivo numa palhoça qua
é a metade de uma dsssaa casas; meus "
cinco filhos dormem numa só cama; di»
vidlmos a casa eom uma irmã minha que
tem também cineo filhos. Tudo o qus to-
zemos é lutar para morar e comer...'

Noa que conhecemos como viva a ma-
lher camponesa neate pela tao sempre

.mal governado, qus sabemos que aqui tam-
bém a mulher trabalhadora da cidadã e
do campo vive apenas para trabalhar pa*

ra comer (mal) e morar pèaatoajnsnto),
sentimos as lágrimss desta delega*».-A-
grimas da alegria asm dúvida: suas crisn».
ças tão infelizei, mas há no mundo crise»
ças fellsss. Lágrimss também ds dst!
qusndo serão fellzea aa — nosBaa —
crianças?

- —-
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O Governo pretende, mais
ume vse, atender ás exlgcn-
claa dos grandes produtores
de leite, ou melhor, dos pro-
dutores proprietários ric
grandes fazendas, impondo
um aumento desnecessário e
absurdo do preço do produto,.
"In natura", para os consu-
midores. Como sempre, pro-
cura despistar e anuncia, de
quando em quando, através
da SUNAB, a necessidade de
os produtores serem ampa-
rados com melhor remune-
ração pelo seu trabalho, por-
que sabe que os consumido-
res são também produtores
cm setores diversos de ati-
vidade e por isso mesmo
.sensíveis a medidas que am-
>arem os que produzem.

Entretanto, desta vez os
responsáveis pola chamada
política de abastecimento fi-
yarão desmascarados, por-
4ue o povo, através de suas
organizações, como a Liga
«feminina do Estado dá Gua-
iiabara, já está procurando
entender o problema do leite
« Mbe que sua solução, em
profundidade, não consisti-
ria, jamais, em simples au-
menlo de preço para o con-
sumldor que, a bem dizer,
não irá amparar os peque-
nos e médios proc. .un•-.
'proprietários de pequenas
fazendas) que contribuem
com a maior parte do volume
de leite entregue ao consu-
mo "in natura" e às gran-
des fábricas de leite em pó
(Glória e Nestlé), subsidia-
rias do truste internacional
de laticínios. A solução do
problema em profundidade
iria ferir os interesses des-
sas empresas imperialistas e
dos produtores latlfundiá-
rios e, por isso, os gover-
nos tanto o da União quan-
to os dos Estados, se
acorvardam. Mais uma vez
se confirma uma verdade
que só n&o entra pelos olhos
dos que não querem ver: a
união do latifúndio e do im-
perialismo entravando o de-
senvolvimento do Pais, em
prejuizo da população, dos
verdadeiros produtores.

Um dilema
para a SUNAB

Êsse chamado problema
do leite, por demais conhe-
cido dos antigos órgãos gr>-
vernamentais, íoi entregue à
Superintendência Nacio-
nal do Abastecimento (SU-
NAB), novo organismo que'
se apresentou com suas BA-
SES E DIRETRIZES, afir-
mando não ser apenas "mais
um" órgão e- salientando,
"como nota marcante e linha
diretriz de ação", que pre-
tendia seguir "o princípio da
prevalência do interesse so-
ciai sobre quaisquer outros,
no trato dos problemas
de abastecimento". Ninguém
duvida da sincerida-rte doü
seus dirigentes ao traçarem
suas linhas mestras de con-
duta, em suas BASES E Dl-
RETRIZES. nem da efi<.\ên-
cia de seus técnicos. Traça-
ram espontaneamente essas
linhas, porque a lei não os
obrigava a fazê-lo* e ressal-
taram, de salda, talvez In-
gênuaménte, que "no ampa*
ro a0 produtor, na disciplina
da comercialização e na ga-
rantia do abastecimento cs-
trutura-se a trilogia que mar-
ca a ação da SUNAB, que
indica o sentido e revela o
campo de sua atividade, de-
íinlndo. por assim dizer, a
sua própria filosofia". Agora
a SUNAB está num dilema:
atender ^s exigências dos la-

í
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tifundiários do leite e aban-
donar sua linha de conduta
jà anuncia 1a, ou reafirmar
esta Unha, dando solução
just» ao problema, fundada
naquele "principio de preva-
lência do interesse socai só-
bre quaisquer outros".

Chantagem da CRI
A Confederação Rural

Brasileira, controlada pelos
grandes fazendeiros latifún-
diários, apresentou memo-
rial à SUNAB em que exl-
ge o preço de Crf 73,50 por
litro de leite, na fazenda, co-
mo se êsse preço Surgisse de
uma pesquisa de custo. En-
tretanto, sabe-se que antes
fixou o preço que Iria esd-
gir e, depois, arranjou cál-
culos para Justificá-lo. O la-
verso do que ocone quan-
do se procura o preço Justo
de uma mercadoria, que de*
ve surgir, finalmente, da
formação do custo, acresci-
da de despesas e lucro. £
o que comprovou essa chan-
tagem da CRB foi a diver-
gência entre sua Comissão
de Pecuária Leiteira e a
FARESP, na assembléia que
realizaram para combinar
que preço deveriam exigir.
Essa - comissão, tida como
técnica, apresentou um tra-
balho de "pesquisa de eus-
to" que indicava o preço de
Crf 108,00 por litro. O re-
presentanté da FARESP,
que viera à última hora de

. São Paulo, apresentou o re-
sultado também de "pesqui-
sa de custo", indicando Cr$
60,00 por litro. Foi um Deus
nos acuda. Diante de repor-
teres, os "pesquisadores" fi-
caram desmascarados. Não
seria possível tamanha dife-
rença se, em verdade, fós-
sem feitas pesquisas, pois se.
trata de produto produzido
nas mesmas bacias leiteiras.
Depois da assembléia, os di-
rigentes da CRB reuniram-se
sigilosamente e resolveram
fixar 0 preço de Crf 73,50
por litro. Os "pesquisado-
res" entraram em campo pa-
ra arranjar cálculos .escre-
ver números fictícios que
iriam justificar o preço no
memorial finalmente entre-
gue à SUNAB.

O superintendente da SU-
NAB, sr. Benedito Pio da
Silva, não entende do pro-
blema do leite e manda es-
tudar o assunto. Os que fa-
Iam em nome dos produto-
res. embora os explorem,
passaram a fazer declara-
çôes à imprensa já indlcan-
do que, para o consumidor, o
leite iria custar mais de 100
cruzeiros. E, dentro de uma
técnica conhecida de propa-
ganda, os exploradores do
leite e as próprias autorida-
des repetem, de vez em
quando, que é preciso ampa-
rar o pequeno produtor.

Todavia, um memorial en-
tregue ao sr. Pio da Silva,
pela Liga Feminina do Esta-
do da Guanabara, demons-
trou ao superintendente da
SUNAB que seria difícil llu-
dir o povo, pois o problema
do leite já não é segredo.

Diz o memorial da Lig*
Feminina: "As empresas dis-
tribuidoras de leite "In na-
tura", notadamente a CCPL,
que se acoberta com a ca-
pa do cooperativismo e nfto
é, a rigor, uma cooperativa
de produtores, e a Confede-
ração Rural Brasileira exi-
gem sempre, como o fazem
agora, majorações absurdas,
a pretexto de melhorar a re-
muneração dn produtor. En-
tretanto. os pequenos e mé-
dios produtores, nas bacias

leiteiras que abastecem o Es-

tado da Guanabara, Belo Ho-
rizonte, Niterói, São Paulo
e Vitória, sfto explorados po-
los que adquirem seu produ*
to. Á parte que cabe ao pro-
dutor, do preço final do lei-
te "in natura" no mercado
de varejo, vem sendo redu-
zlda, em relação ft margem
da Intermediação. Bastaria
lembrar que, pela Portaria*
COFAP n.° 660, de 38 de Ju*
nho de 1961 (publicada no
D.O. da União de 26 de Ju-
nho de 1961), cabia ao pro-
dutor 64,68% do preço do
leite engarrafado, pago pe-
lo consumidor, no mercado
carioca. Atualmente, o pro-
dutor Já nfto 

"
60% do prego
sempre o
maono o
portaria* tabeledoraa o
quando lhe papam .êsse pre-
go é somente par* o leite
destinado ao consumo "in
natura". Ás .portarias da
COFAP chegavam a fixar.
preço menor para o leite des-
tinado à industria. A de nú-
mero 660, já referida, t»be-
lava o leite em Crf 15,20 por
litro, na fazenda, e Crf 23,50
do varejista ao consumidor
(produto engarrafado), mas
estabelecia, no teu artigo 2.°,"como preços de venda para
o excesso da quota de leite
destinado ao consumo "in na-
tura" aproveitado para ou-
tros Uns, por litro d» leite
integral, do produtor ao In-
teressado, Crf .12,30 até Crf
15,20."

Exploração da
pequena produtor

Os pequenos produtores
(os que produzem até 150 11-
tros diários) são explorados

, pelos que adquirem seu pro-
duto: fábricas de leite em
pó « usinas regionais oontro-
ladas por industriais e gran-
des produtores. No período
das águas, do chamada sa-
ira de leite, quando 0 pro-
duto é maig abundante, as
indústrias pagam-lhes preços
baixíssimos, sob alegação de
qttu v giv.inie a oíerta. No
período da- seca, ou seja. a
entre-saf ra, quando poderiam
obter preço melhor destinan-
do o produto para o consu-
mo "in natura", ficam su-
jeitos a entregar uma de-
terminada quota? aos indus.
triais, a baixo preço, porque
estes ameaçam os pequenos
produtores de nào adquirir
qualquer quantidade no de-
correr da safra se deixarem
de fornecer-lhes no período
<la seca. Por outro lado. e
isto observa a Liga Femini-
iia cm .„:a iiieinoi-iai, "náo
raro, as péssimas condições
de transporte de que se va-
lem os pequenos produtores
fazem com que o leite ao
chegar às usinas apresente
elevado grau de acldez.
Quando isto ocorre, o inter-
mediário ou industrial, abu-
sivamente, reduzem como
querem o preço do produto.
Vale salientar que o peque-
no e mesmo o médio produtor
não dispõem de meios pa-
ra saber, ao certo, quando o
grau de acldez de seu leite
se elevou demasiado e quem
disso lhes informa é o pró-
prio comprador, podendo
ocorrer que este declare o
produto ácido, mesmo quan-
do esteja bom, sempre que
pretenda desvalorizá-lo para
adquiri-lo ai baixíssimo pre-
ço". Entretanto, o leite áci-
do é industrializado e deixa
grandes lucros ás fábricas
de leite em pó, que sempre
pagam preço inferior ao que
se exige ao Governo, a pré-
texto de amparar o produ-
tor. Recentemente, peque-
nos produtores de Barra
Mansa denunciavam a Nes-
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va pagando preço Inferior a
Crf 36,50 por litro, que é o
vigente, tabelado, na fazen-
da.

Latifúndio encarece
• leite

Um dos fatores que ele-
vam o custo do leite é a ren-
da- da terra, que entra nos
cálculos de formação de pre-
ço. Quanto maior a produ-
ção por hectare, menor o
custo, é claro. Mas nas ba-
das leiteiras que abastecem
os principais centros consu-
midores temos, ainda, uma
escassa produção que nào
atinge um litro por hectare
o por dia. Ficou comprovado,
por um trabalho de pesquisa
nas bacia* leiteiras, realiza-
do pela Comissão Nacional
de Pecuária de Leite (recen-
temente extinta-) do Ministé-
rio da Agricultura, sob a.
presidência do conhecido téc-
nico Rõmulo Jovlano, que os
menores custos foram en-
contrados nas fazendas de
36 a 500 hectares. Custos
bem mais elevados foram
encontrados nas grandes fa.
lendas de mais de 500 hecta*
res, de mil, de 2 mil e de
mais de 2 mil hectares.

As grandes propriedades
participam com 62% do vo-
lume de leite produzido e,
também nessa mesma pro-
porção, do abastecimento. As
pequenas propriedades, de
até 50 hectares, e as médias,
de 51 a 250 hectares, forne-
cem, pois, bastante leite,
mas nâo representam força
econômica para defesa dos
interesses dos pequenos pro-
dutores. São ós latifundiários
que, em harmonia com as
empresas do truste do leite
em pó, comandam o merca-
do e ditam os preços.

Observe-se, entretan-
to. que o custo do leite do
latifúndio se eleva porque
nele se inclui a renda- da
terra. Em verdade, os lat'.-
fundiários gastam pouco, pa-
gando miseráveis salários
aos empregados. E é reduzi-
da a produtividade das gran-
des fazendas, ainda ai obser-
vando-se que as pequenas e
médias são a que dão maior
produtividade. No trabalho
técnico "Bacia Leüeir.t da
Cidade do Rio de Janeiro"

(Rõmulo Jovlano, Roblnson
de Vasconcelos Costa, Roga-
rio Albuquerque Maranhão e
Otto Frensel), editado pêlo
Serviço de Informação Agri-
cola, do Ministério da Agri-
cultura, salienta-se que a
pequena propriedade "apre-
senta-se 1,6 vezes mais pró-
dutiva que a média, 2 vezes
mais que a grande e 2,3 vê-
zes mais que a multo gran-
de (mais de 1-000 ha). Res-
salta, ainda, que o fato de
serem as propriedades gran-
des e muito grandes as que
apresentam custo de produ-
ção mais elevado "explica
até certo ponto o preço ele-
vado do leite para o consu-
midor". Vejamos como aquê-
les técnicos, dirigidos pelo
sr. Rõmulo Jovlano ,enxer-
garam, no seu exaustivo tra*
balho de pesquisa, o proble.
ma do preço do leite:

"Apresentando baixa pro-
dutividade mais pronunciada
e menor possibilidade de
reagir com rapidez ás exi-
géncias econômicas para sua
elevação, os grandes produ-
tores encaminham-se sempre
para a solução mais fácil
das repetidas pressões altis-
tas, periodicamente desenca-
deadas, cujo sucesso é garan*
tido, de vez que concentram
em suas mãos apreciável so-
ma de poder econômico. Não
fosse isso e o preço do leite
no consumo se basearia nos
custos conseguidos pela pe-
quena propriedade, mais bal-
xos. O consumidor, assim,
está sendo certamente pre-
judlcado, pois despende
maior parcela do que. devia
com a compra do leite, res-
tringindo sua capacidade pa-
ra aquisição de outro» pro-
dutos e serviços".

Argumentos
desmoralizados

Todos os argumentos que
vêm sendo usados pelos lati-
fundiários do leite já foram
desmoralizados,' em 'traba-
lhos de pesquisa feitos pe*
los próprios órgãos oficiais.
Mas os resultados desses
trabalhos são sempre enga-
vetados e o Governo cede,
documente, como se não co-
nhceesse, em profundidrde,
o tão falado problema do lei-

te. Agora é a SUNAB que
passou a estudar. Os orga-
nismos governamentais es-
tão sempre estudando, ja-
mais aplicam os resultados
dos estudos, como estudantes
relapsos que vivem eterna-
mente matriculados nas fa--
culdades.

O argumento do encareci-
mento das rações balances-
das ficou desmoralizado
quando técnicos do Ministé-
ilo da Agricultura e da
COFAP comprovaram que as
vacas de leite, na aua qua-
se totalidade, nfto consomem
laçfto. Observa o relatório da
Comissão de Sindicância do
Leite. Instituída pria Porta-
ria-COFAP n.° «6. de 14 de
agosto de 1661. que "oe rena-
nhos leiteiros integrantfs
das baciu que forneçam lei-
te para es centros mais po-
pulosos (Guanabara, São
Paulo, Estado do Rio) vivem
ás soltas,' relegados ao regi-
me exclusivamente de pasto.
Deveriam, a nosso ver, ser
submetidos ao regime de se-
mi estabulaçào, que além de
ser mais aconselhável, no
ca: o, para mantè-los em es-
tado ae nutrição equilibrada
sena o adequado para corri-
gir as anomalias de uma ali-
mentação deficitária. Sem
contestação, á boa produtora
não pode alimentar-se sò-
mente de forragelras pobres
para a sua capacidade ideal
de produção". .

A Cofnluào de Sindicância
do Leite, que foi dirigida pe-
lo professor Leonidio Tuche,
salientava que o criador de-
ve allmtitar a vaca racio-
naimente eom ajuda de mis-
tura» concentradas, mas és-
se processo só é econômico
quaiiao o animal produz
mais de 8 litros diários.

Sabe-se que nossas vacas
tão de baixa produtividade.
Reduzem, em média, 3,2 11-
tròe diários. Mas a culpa dis-
to nfto cabe ao consumidor, e
sim aos grandes criadores
que não melhoram seus re-
banhos e ao Governo .jue
não age em favor do peque-
no produtor. fornecendo-»he
ajuda técnica e creditlcia pa-
ra que mantenham planteis
que produzam bem e a re-
duzido custo.

divididas em 206.147 proprie-
dades que variam de 1 a 60
hectares. As pequenas pro-
priedades favorecem as dlvi-
soes das pastagens, onde o
pastoreio rotaclonal oferece
vantagens em sua utilização
alternada".

Embora verificasse que
nào haveria necessidade, em
1961, de qualquer aumento
do preço do leite, a Comissão
de Sindicância sugeriu que
se desse, como incentivo ao
produtor, mais 50 centavos
por décimo de grau de teor
de gordura que excedesse ao
índice de padronização. Isto
nào alteraria o preço do lei-
te destinado áo consumo "in
natura", que é padronizado
em 3% de teor de gordura.
Mas os que falavam, oomo
o fazem, agora, em nome do
produtor, recusaram essa su-
gestão t realizaram o "lock-
out" do leite. E exigiram do
então primeiro-ministro Tan-
credo Neves a liberação to-
tal dos preços do leite. O Go-
vérno cedeu mais uma vez e
mandou a COFAP liberar os
preços. Dal por diante íoi
sendo reduzida a parte que
cabe ao produtor, no preço
final, em relação à margem
de intermediação. A CCPL
conseguiu, logo, aumentar
suas. margens. Alegava que
seu lucro se limitava a CrS
0,50 por litro de leite distri-
buido, enquanto sua concor-
rente, a Companhia Mineira
e Fluminense de Laticínios,
distribuidora do leite Vigor,
lucrava Crf 3,00 por litro. A
CCPL distribui de 300 a
oüú mil litros diariamente,
sendo o consumo total, na
Guanabara, de 500 a 600 mil
litros, quando o abasteci-
mento é normal. A distribui-
ção atualmente baixou para
um total de 250 a 300 mil li-
tros, como forma de pres-
sào para a majoração de
preços que exigem. Alega-se
escassez nas fontes produto-
ras, mas as indústrias de
leite em pó se encarregaram
de desmoralizar esse argu-
mento quando prometeram
à COFAP que mandariam
leite para o consum0 cario-
ca, desde que fossem libe-
rados os preços de seus pro-
dutos.

ção de granjas com vacas dr
boa produtividade nas pro
ximidades dos grandes cen- -
tros consumidores.

Se a SUNAB puder agir
fundada naquele' principio,
que ela própria escreveu en -
SUAS BASES E DIRETR.
ZES. da prevalência do in-
terêsse social sobre quais-
quer outros, no trato dos,
problemas do sbastecimen-
to, irá manter o preço' do
leite. "In natura" no merca-
do de vareio. O antigo pie-
Co ao produtor, que nasceu
de pesquisa séria, dirigida
pelo sr. Rõmulo Jovlano, te
ajustado cem base nee ín-
dices de aumentos do custo
de vida (alImmttrçrV^be
preços doe ¦ftnsroe,••Umedtfr
cios e dos
Ias, publicados
CONJUNTURA
CA, Irá para Crf 43,00 por
litro. Ora, o leite do MMs
bacias leiteiras aOreeeiit%
eni médiat. um teor dè .4%
de gordura. Com0 e atuai
preço ao produtor é dá Cft.
36,50, deduz-se que, aceita a
sugestão ds? Liga Feminina,
que se inspirou na. antiga
Comissão de Sindiçftnda de
Leite, o produtor passaria a
receber, em média, Ot 4f£0
por litro, uma vez que ree*
berla mais um cnuelro por
décimo de grau de teor de
gordura que excedesse ee in-
dice de padronização, que *
de 3% paro o leite tipo C,
distribuído ne mercado de
varejo.

EOONOmU*

nsxsi
tlé cmoo empresa que esta-

Também o argumento do
salário ficou desmoralizado,
quando em 1961 pediam au-
mputo a pretexto de ampa-
iar o produtor e pagar ma-
joraçôes salariais aos traba-
ih auores do campo. A Comis-
sà0 de Sindicância verificou,
nas fazendas, que não ia
além de 140 cruzeiros a d'.i-
ria do vaqueiro, que era a
i..ait> alta. E ainda agora,
em nenhuma fazenda se pa-
ga salário minimo, tomado
b«.mpre como base de cáhi-
lo pura formação de preço.

A Comissão de Sindicância
do Leite preocupou-se com
o problema econômico de
nossa pecuária leiteira, após
desmoralizar os argumentos
gastos da CRB, e invocou o
exemplo dos paises civiliza-
dos que deram solução a
problema idêntico. Citou o
caso da Dinamarca, que pos-
sul área territorial idêntica
à do Estado do Rio. Esse
pais, com 1.600.000 vacas em
lactaçào, tem o dobro da
produção brasileira, que dis-
põe de 7 milhões de vacas.
Comentou, então, que o re-
sultado tão auspicioso a que
chegou a Dinamarca "deve-

se ao fato da exploração in-
tensiva das propriedades
agrícolas, com o auxilio da
inseminação artificial. O re-
ferido pais possui uma área
de 3 milhões e 120 mil hec-
tares de terras agricultáveis,

Medidas de solução
A Liga Feminina do Está-

do da Guanabara, defenden-
do a tese de que o leite é
um alimento social, por isso
que o controle de sua pro-
dução e distribuição não po-
de estar sujeito a grupos
econômicos, sejam estes na-
cionais ou estrangeiros, pe-
diu ao superintendente da
SUNAB que determine as se-
guintes providências de cur-
to, médio e longo prazos:

a) manutenção dos atuais
preços do produto padroni.
zado com 3% de teor de gor*
dura, pagando-se ao produ-
tor mais ura cruzeiro por
décimo de grau de gordura
que exceder ao Índice de pa-
dronização, e intervenção
ampla no mercad0 do leite,
atingindo entrepostos cen-
trais, usinas regionais e fá-
brlcas dé leite em pó, para
apuração de seus lucros;

b) encampação dos entro-
postos centrais e usinas re-
gionais, de modo a que a
SUNAB (ou empresa que lhe
fôr subordinada) passe a
adquirir 0 leite doa produto-
res, diretamente, pagando-
lhes preço justo, e distribui-

. lo nos centros de consumo;
c) encaminhamento da

solução do problema ecònõ-
mico de nossa pecuária lei.
teira, que inclua a organiza-

A encampação dos
postos centrais e usinas m-
gionais evitaria aumentoe
nas margens de intermedia*
ção e garantiria eo produtor
aquele preço- Entretanto, o
Governo teria de eneaiuar.
imediatamente, as ttencae
de leite em pó, que passariam
a industrializar, apenas, aa
sobras do leite, depois de
abastecido o mercado de pro-
duto 'In natura". Seboee
que a produção de leite, no
período daa águas (safra),
corresponde a uma me
meia a do período da eapa
(entre-safra). Dêste medo,
as fábricas transformariam
as sobras da abundância am
leite em pó, que poderia .esc
vendido por preços aeeessV
veis ás populações de een»
tros distantes das bacias lei-
tetras, onde aumenta cada
vez mala a mortalidade in-
íantil.

O Brasil produz cercado
cinco bilhões de litros de lei*
te, anualmente, produção ro-
duzida para sua população o,
além disso, desigual na ma
distribuição no território na*
cional. Mais da dois terçoa
do total são produzidos peloa
Estados de Minas Gerah,
Sào Paulo e Rio de Janeiro.
Todos os Estados das re-
glões Norte e Nordeste nào
alcançam dez por cento dn
produção nacional. Com a
encampação das fábricas do
leite em pó o Governo podo-.
rá ir melhorando cada vee
mais o abastecimento do pro-
duto às populações dessae
regiões, à proporção que fôr
aumentando a produtividade
por hectare e por vaca, nas
atuais bacias leiteiras, e or-
ganlzando granjas produto»
ras, com vacas estabuladas,
nas proximidades dos gran-
des centros consumidores. ,

Mas uma solução de pró-
fundldade, que interessaria a
toda a população brasileira
e aos pequenos o médios
produtores, não pede ser en-
caminhada pelo Governo, so
este não tiver coragem pa-
ra contrariar os interêssee
do latifúndio e das empré-
sas imperialistas de latici-
nios, que estão coligados en-
travando o desenvolvimento
econômico de nossa;
leiteira.


